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Sabemos que língua e cultura são indissociáveis, tendo em vista os diálogos que elas 
estabelecem em seus diversos contextos de uso. Neste Trabalho de Conclusão de Curso, 
propomo-nos a estabelecer uma pesquisa de cunho qualitativo sobre as análises do 
ementário do curso de Letras Habilitação Língua Francesa da Universidade Federal da 
Paraíba - UFPB. Emitimos a hipótese de que a Francofonia não é apresentada de 
maneira explícita nas ementas das diferentes disciplinas do Curso. Propomos uma 
reflexão sobre a formação do licenciando em Letras Francês, no que tange a presença da 
francofonia que, a nosso ver, pode ser uma ferramenta valiosa para trabalhar a 
diversidade sociolinguística e cultural da língua francesa. Para realizar este trabalho, 
apoiamo-nos nos documentos oficiais que regem o Curso de Letras da UFPB, tal como 
o seu Projeto Pedagógico, no qual analisamos os ementários das disciplinas a serem 
cursadas na graduação, bem como três resoluções de documentos oficiais da 
Organização Internacional da Francofonia, a saber: Statuts et Modalités d’adhésion, 
Textes Fondamentaux de la Convention relative à l’Agence de Coopération Culturelle 
et Technique e Charte de la Francophonie, que visam justamente apoiar a educação, a 
formação, o Ensino Superior, a pesquisa, a promoção linguístico-cultural do francês, a 
democracia e os direitos humanos. Dividimos este trabalho em dois capítulos, com o 
primeiro apontando as concepções fundamentais para o desenvolvimento da nossa 
análise, apoiando-se nos autores da linguística aplicada. Em seguida, no segundo, 
analisamos os ementários do Curso de Letras Francês, buscando as marcas da 
Francofonia. 
 






Il est su que la langue et la culture sont inséparables, au vu des dialogues qu’elles 
entretiennent dans leurs différents contextes d’utilisation. Dans ce travail, nous 
proposons d’établir une recherche qualitative sur l’analyse du cursus de Lettres de 
l’Université Fédérale de Paraíba. Nous émettons l’hypothèse que la Francophonie n’est 
pas explicitement présentée dans le programme des différentes disciplines du cours. 
Nous visons à proposer une réflexion sur la formation des licences en Lettres mention 
FLE concernant la présence de la Francophonie. La Francophonie peut être un outil 
précieux pour travailler la diversité sociolinguistique de la langue française. Pour 
accomplir ce travail, nous nous appuyons sur les documents officiels régissant le cours 
de Lettres de l’UFPB, tels que le projet pédagogique du cours, dans lequel nous 
analysons les sujets des disciplines à assister pour l’obtention du diplôme, ainsi que trois 
résolutions de documents officiels de l’Organisation Internationale de la Francophonie, 
à savoir : statuts et modalités d’adhésion, textes fondamentaux de la Convention relative 
à l’Agence de coopération culturelle et technique et la Charte de la Francophonie, qui 
visent à soutenir l’éducation, la formation, l’enseignement supérieur, la recherche, la 
promotion linguistique culturelle de Français, la démocratie et les droits de l’homme. 
Dans ce travail, nous le divisons en deux chapitres : le premier souligne les conceptions 
fondamentales pour le développement de notre analyse, nous nous appuyons sur les 
auteurs de la linguistique appliquée. Ensuite, nous analysons le programme du cours de 
Lettres Françaises à la recherche des marques de la Francophonie. 
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Acreditamos que o professor desempenha um papel fundamental na formação 
educacional e cidadã de seus alunos, pois este também é um participante ativo do 
desenvolvimento pessoal e profissional dos mesmos. Esse professor, além de ter a 
função de facilitador dos diversos tipos de conhecimentos que se apresentam no 
decorrer do processo de ensino/aprendizagem, também é um dos responsáveis pelo 
despertar do pensamento crítico-social de seus alunos, além de impulsionar o saber agir, 
o saber viver em respeito ao espaço do outro visto e a busca através do seu trabalho para 
o exercício da cidadania. Pensando nisso, buscamos compreender o processo de 
formação desse docente.  
A nosso ver, é importante que o professor esteja em processo de 
desenvolvimento profissional continuo, iniciado ainda na graduação. Nossa pesquisa 
tem um olhar reflexivo sobre o professor formador de língua estrangeira, mas 
especificamente o de francês, interessada em descobrir de que maneira acontece a sua 
formação, ou seja, o que é trabalhado no período de graduação junto ao licenciando para 
com que este, ao final do Curso de Letras Habilitação em Língua Francesa, esteja 
sensibilizado à tomada de posições frente ao formar sociocultural dos seus alunos. Para 
nós, uma das ferramentas possíveis para este despertar nos futuros professores seria o 
papel da Francofonia em seu desenvolvimento profissional, pois ela não diz respeito 
somente aos espaços dos falantes do francês representa, mas também, no seu labor, ao 
respeito, à empatia, à solidariedade à língua-cultura do outro.  
 
Ceux qui au sein de l´espace francophone, notion plus flou mais plus 
feconde que celle de francophonie, ont en partage la pratique du 
français et tiennent à conserver cet héritage de l´histoire et de la 
pensée humaine sans pour autant rénoncer à leurs langues, à leur 
culture et à leur identité (CUQ, 2003,p. 112).1 
 
 
Segundo Michäelle Jean, Ex-Secretária Geral da OIF2, de 2014 a 2018, “ce qui 
                                                     
1 “Aqueles no mundo francófono, uma noção mais vaga, mas mais fértil que a da Francofonia, 
compartilham a prática do francês e querem preservar essa herança da história e do pensamento humano 
sem renunciar às suas línguas, sua cultura e sua identidade” (Tradução nossa). 
2 A Organização Internacional da Francofonia (OIF) é uma entidade legal de direito internacional público 
e tem personalidade jurídica, com sede em Paris. Ela será apresentada mais detalhadamente no primeiro 
capítulo do nosso trabalho. Cf Site da referida Organização. Disponível em 
<https://www.francophonie.org/L-Organisation-internationale-de-la-Francophonie-42707.html>. 
Disponívl em : 21 abr. 2019.  
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fonde la francophonie c'est aussi un idéal, un idéal qui s'appuie sur l'humanisme, 
intégral et universel”3, o que a OIF apresenta na sua descrição4, podendo ser observada 
no site da organização5 como sendo a sua missão, tais como a instauração e o 
desenvolvimento da democracia, apoiar a educação, a formação, o ensino superior e a 
pesquisa, promover a paz, a democracia e os direitos humanos, além, é claro, da língua 
francesa e da sua diversidade cultural e linguística. Isso tudo, a nosso ver, faz parte de 
uma concepção que temos sobre o papel a ser desempenhado pelo professor em sala de 
aula. 
Levantamos, assim, a hipótese que a Francofonia não é apresentada de maneira 
explícita nas ementas das diferentes disciplinas ministradas, cabendo apenas ao 
professor que, por sua vez, em nosso parecer, deve ter consciência da presença e da 
importância deste aspecto e o desenvolver na sua prática didático-pedagógica. Sabemos 
que, além dos objetivos conteudísticos, o professor deve focar os diferentes aspectos 
lexicais, diversos em qualquer comunidade de pertença, ligados às diferenças 
socioculturais, às visões de mundo, entre outros aspectos. Portanto, cremos que cabe 
também ao professor, durante o processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira, 
abordar a Francofonia, tê-la como ferramenta didático-pedagógica.  
Visamos analisar e refletir sobre a formação do licenciando em Letras 
Habilitação Língua Francesa da Universidade Federal da Paraíba, tendo em vista o seu 
percurso acadêmico, com a Francofonia como ferramenta importante do 
desenvolvimento pessoal e profissional desse póstero educador, mostrando que é de 
grande importância a sensibilização desta, ou mesmo a tomada de consciência dos 
diversos espaços sócio-históricos e culturais ocupados pela língua francesa, pois o 
processo de ensino aprendizagem de língua estrangeira não é só transmitir o 
conhecimento linguístico, mas também as cargas que a língua traz consigo, em seus 
diversos contextos de uso. 
Logo, acreditamos que o professor deve ser sensibilizado para esse olhar sobre a 
importância da presença da Francofonia na sua própria formação ainda em processo na 
universidade. Por este motivo, propormo-nos a investigar este conceito a nosso ver 
fundamental para a tomada de consciência de uma pluralidade linguístico-cultural e para 
                                                     
3 “A base da Francofonia é um ideal, sendo este humanista e Universal” (Tradução nossa). 
4 O texto original se encontra em língua francesa e é de nossa autoria a análise de alguns dos princípios 
deste em língua portuguesa do Brasil. 
5 Disponível em: <https://www.francophonie.org/-Qu-est-ce-que-la-Francophonie-72-.html>. Acesso em: 
21 abr. 2019. 
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a formação do cidadão, visando, no contexto universitário, a preparação para o mundo 
do trabalho e para a vida social do graduando. 
 Desenvolveremos uma pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico, tendo como 
corpus os documentos oficiais institucionais que regem o Curso de Letras, com enfoque 
na licenciatura de Francês, com apoio, sobremaneira, no ementário das matérias que 
compõem o referido Curso. Propomo-nos igualmente a apresentar, a título ilustrativo do 
que propomos discutir, um questionário junto a professores de línguas estrangeiras. 
Nosso TCC será constituído de dois capítulos. No primeiro, buscamos 
compreender conceitos essenciais para a nossa pesquisa, para a reflexão analítica dos 
aspectos acima mencionados, buscando verificar a hipótese que levantamos junto à 
nossa pergunta de pesquisa, a saber: o ementário das matérias do Curso prioriza a 
tomada de consciência da diversidade linguístico-cultural da língua francesa, presente 
nos cinco continentes? No segundo, analisaremos, através de documentos institucionais, 
como se dá a construção da formação do professor, no decorrer de sua formação 
acadêmica. Dentre outros textos, como Statuts et Modalités d’adhésion da OIF6. Textes 
Fondamentaux de la Convention relative à l’Agence de Coopération Culturelle et 
Technique7, analisaremos o Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do referido Curso, a 
fim de saber quais disciplinas serão cursadas ao ingresso do aluno na instituição, em 
quais destas se prevê em sua ementa estabelecer um diálogo com a pluralidade 
linguística e cultural dos diversos países que têm como língua de partilha o francês, ou 
seja, onde, dentro desta primeira capacitação de futuros professores, há uma 
sensibilização às diversas vozes do francês língua estrangeira.  
  
                                                     
6 Estatuto e Modalidades de adesão da Organização Internacional da Francofonia. 
7 Textos Fundamentais da Convenção da Agência de Cooperação Cultural e Técnica. 
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1. DIVERSIDADE LINGUÍSTICO-CULTURAL, FRANCOFONIA E 
FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUA FRANCESA 
 
Através dos tempos, o homem busca se expressar, seja por desenhos, gravuras, 
rituais, regrais e também pela língua, pois estabelecer comunicação se mostra 
primordial nas diversas interações pessoais. O homem foi feito para viver em sociedade, 
comunicando-se para e na mesma; é da sua natureza que isso seja feito. Uma das formas 
mais comuns que observamos nesse processo é pelo uso da linguagem, mais 
especificamente da língua. Para Marcuschi, (2008, p. 1) a linguagem é uma forma 
psíquica, antropológica, na qual o homem busca se expressar, sendo a língua um meio 
pelo qual é estabelecida comunicação através da fala que, por sua vez, obedece a regras 
estabelecidas no(s) meio(s) social(ais).   
Foi percebida a importância do estudo da língua a partir da necessidade que se 
teve de traduções de escritos religiosos. Língua apresenta dois aspectos de 
compreensão. O primeiro diz respeito a aspetos abstratos e sistemáticos: “A língua é 
então tida como um sistema abstrato de signos que podem ser estudados separadamente 
ou concomitantemente de acordo com teorias, evolução, aspectos fonéticos e 
fonológicos, morfologia, léxico, sintaxe, semântica. Para este aspecto da linguagem, 
podemos usar a palavra idioma como sinônimo de língua” (CUQ, 2003, p. 147)8. Já o 
segundo aspecto se trata da língua em uso, levando em consideração as variantes 
geográficas, sociais, entre outras. Estes fatores “atuam constantemente uns sobre os 
outros, mutuamente mudam e modificam dentro de uma mesma comunidade 
linguística” (CUQ, 2003, p. 147). Com isso, acreditamos que a língua pode estar ligada 
à cultura, à história, às diversas realidades das sociedades que se expressam por meio 
dessa. Logo, estudar uma língua estrangeira vai além de uma simples aquisição de 
conhecimentos linguísticos, sendo também uma imersão em um novo mundo. 
Segundo Rajagopalan (2003, p. 26), em um primeiro momento, a linguística era 
conceituada como algo fechado em si e autossuficiente: “Para Saussure (1959), o pai da 
linguística moderna, trata-se de uma questão óbvia demais para merecer qualquer 
discussão mais aprofundada”. Através de todo um avanço no decorrer dos anos, novas 
tendências começaram a se mostrar relevantes. Com o processo de globalização, torna-
se indispensável a interação de sociocultura e língua; logo, percebe-se então, dentro 
                                                     
8 O texto original se encontra em língua francesa e é de nossa autoria a sua análise resumida, apresentada 
neste capítulo, em língua portuguesa do Brasil. 
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deste mesmo processo, a construção identitária linguística, visto que esta se encontra 
atrelada a costumes e hábitos linguísticos de seus falantes.   
Apoiando-nos em Yunes (apud. VASCONCELOS, 2006, p. 14), podemos 
apontar que se pode compreender o processo de ensino/aprendizagem de língua 
estrangeira também como uma construção de conhecimentos socioculturais que 
permitem a ampliação do conhecimento que “funciona como ferramenta para a 
valorização e para o respeito, convívio de diferentes culturas, afinal o mundo 
contemporâneo, está ficando cada vez mais multi-pluri-inter e transcultural”. 
 
1.1. Língua como expressão sociocultural 
 
Para Pérez (2012, p. 250), Bakhtin coloca que “a verdadeira essência da língua 
não repousa na interioridade dos sistemas linguísticos, mas sim no processo social de 
interações verbais.” Sendo assim, o referido filósofo propõe o meio social como o 
centro organizador da atividade linguística, refutando a identidade do signo como mero 
sinal, desvencilhado do contexto sócio-histórico e cultural. A compreensão da palavra 
não pode ser dada apenas pelo reconhecimento do seu signo linguístico, mas por seu 
sentido contextual particular. Nos processos de interações sociais, toda palavra carrega 
consigo um teor ideológico materializado inconscientemente em signos (PÉREZ, 2012, 
p. 250). 
Língua, sendo esta materna ou estrangeira, é o traço histórico, sociocultural de 
um povo ou das diversas populações e sociedades que compartilham da mesma para se 
expressar, sendo, assim, uma marca única, com características próprias e singulares. 
Segundo Bueno (1965, p. 1277), a palavra “estrangeiro” provém do francês antigo 
estrange (hoje étranger), desde do século XII, que, por sua vez, vem do latim extranĕus 
e que dizia respeito a tudo aquilo que era/vinha de fora, ao que se é estranho, diferente 
ao que se está habituado. Logo, conhecer uma realidade diferente da sua tem a ver com 
aprender uma língua estrangeira, pois estamos sujeitos a contextos diferentes de uso da 
nossa língua materna. 
É importante ressaltar que estudar uma língua estrangeira9 é tornar-se mais 
preparado para um mercado de trabalho globalizado, com uma maior eficiência de 
desempenho em contextos internacionais, como relações político-comerciais, 
                                                     
9 Segundo Cuq (2003, p. 150), a língua dita estrangeira é toda aquela que não é materna, classificação 
pautada em três características: as distancias geográficas, as linguísticas e as culturais.  
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econômicas e científicas. Entretanto, dentro desse processo, encontramos o estudo de 
línguas estrangeiras não somente como um instrumento de comunicação social, mas 
também e, sobretudo, um meio de imersão do aprendente em uma nova cultura, visando 
à troca de vivências socioculturais e a ampliação do conhecimento de mundo como 
falante de uma nova língua.  
Isso acontece na medida em que os novos conhecimentos adquiridos são 
incorporados aos que já se possui enquanto tal, em um processo de reformulação de 
conhecimentos agregados às nossas construções íntimas e pessoais, tais como valores 
sociais, inteligência emocional, autoestima, criatividade, um conjunto de características 
psicossociais que atuam nas diversas formas de pensar, sentir e agir do indivíduo. 
Acreditamos que estudar uma língua estrangeira é um fator chave para o crescimento 
profissional, esta que vem sendo cada vez mais requisitada pelo mercado de trabalho 
com o processo continuo da globalização. Admitimos que o aprendizado de um outro 
falar, uma outra maneira de se comunicar, é um processo que está ligado de maneira 
significativa aos mais diversos fatores sócio-históricos e culturais, que não só compõem 
as suas construções linguísticas, mas também refletem os diversos meios em que a 
língua se faz presente, como, por exemplo, cidades, estados, países que compartilham 
deste mesmo falar linguístico. 
A família, os amigos, os diversos grupos sociais frequentados em nossos 
cotidianos atuam como agentes em meio a esse processo, pois essa aquisição de 
conhecimentos linguísticos decorre principalmente desses contatos, desde a primeira 
infância. A escola aparece também como lugar de constituição de valores, 
conhecimentos, disciplina, formação social e educacional, tendo o professor um papel 
importantíssimo nessa nova fase de vida dos indivíduos que é o ambiente educacional. 
Logo, entendemos que aprender uma língua pode ser uma imersão em sociedade, 
pois será principalmente através dela que as interações interpessoais se darão, em 
diálogo com o meio, desde quando nascemos. Essa aquisição de conhecimentos 
linguísticos ocorre em contato com as mais diversas esferas nas quais estamos inseridos, 
ou seja, em casa, na rua, na escola. Todos os referidos ambientes contribuem para que 
tal construção seja feita, e esta, por sua vez, é muito singular, no sentido que varia de 
indivíduo para indivíduo, tendo em vista aspectos históricos, sociais, culturais, 
familiares e escolares.  
Corforme Rajagopalan (2003 p. 68), “A língua estrangeira e a cultura que a 
sustenta sempre foram apresentadas como superiores às dos discentes”. Após entrevistas 
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feitas com grupos de professores de diversas disciplinas, (cf. Anexo A), a fim de 
conhecer as associações feitas à língua francesa por parte desses participantes, notamos 
que muitas dessas associações se remetem à França como primeiro pensamento, à Torre 
Eiffel, ao que é chique e fino, ao vinho, entre outras imagens criadas e disseminadas 
socialmente. Partindo desse ponto, podemos considerar que a língua francesa pode 
talvez se fazer presente no imaginário comum social, ou seja, em um conjunto de ideias 
não aprofundadas sobre um determinado assunto, em visões de mundo que são 
individuais, sendo adquiridas por experiências vivenciadas por nós ou por terceiros 
transmitidas através da convivência, possibilitando-nos a interpretação da realidade de 
acordo com as nossas visões de mundo, bem como baseado em um conjunto de valores 
particulares a cada indivíduo que nos permite a analisar, pressupor e também agir. Logo, 
associações são construídas a partir de preceitos, de pensamentos, construções sociais 
ligadas a determinado fator, nesse caso, o francês.  
Todos que nos cercam contribuem para que valores e conhecimentos dos mais 
variados sejam, em meio a esse processo de ensino/aprendizagem, acrescidos aos que já 
possuímos. Nesse contexto, o indivíduo acaba por construir também a sua identidade 
linguística, ou seja, como este se compreende frente a mais uma aquisição de 
conhecimento, nesse caso, linguística, que irá compor a maneira que este mesmo 
individuo se molda em sociedade, com características próprias a este, considerando as 
suas experiências pessoas no decorrer da sua vida.  
 
[...] no momento em que começa o processo de interação com os 
familiares, vai prosseguindo com o decorrer das interações nos 
diferentes meios que circulam este indivíduo, existindo, assim, uma 
permanente mudança de bases identitárias. Tais bases irão se 
modificar à medida que este se insere nos diversos grupos sociais 
(CASTRO, 2007, p. 141). 
 
 
1.2. O professor mediador entre a língua materna e a língua do outro 
 
Nesse processo de aquisição linguística, encontramos o professor que, por sua 
vez, ocupa uma função pilar em tal construção de ensino/aprendizagem, pois será o 
mediador, o facilitador ou até mesmo o motivador entre os conhecimentos a serem 
adquiridos e as experiências, vivências e singularidades de seus alunos. 
A definição no Dicionário da Língua Portuguesa de Silveira Bueno (2007, p. 
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626), o professor é “Aquele que professa ou ensina uma ciência, arte, mestre, homem 
perito ou muito hábil”, ou seja, é aquele que desempenha um papel primordial no 
desenvolvimento do ensino/aprendizagem dos alunos. Com isso, investigamos no que 
consiste o trabalho do profissional docente, para sabermos se este seria também um 
agente ativo dos processos ensino/aprendizagem em sala de aula. Segundo os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), o professor desempenha um papel 
primordial no desenvolvimento da sociedade através da educação; por isso, aponta-se 
uma necessidade de se moldar a escola tendo em vista a formação cidadã. 
 
Vivemos numa era marcada pela competição e pela excelência, onde 
progressos científicos e avanços tecnológicos definem exigências 
novas para os jovens que ingressarão no mundo do trabalho. Tal 
demanda impõe uma revisão dos currículos, que orientam o trabalho 
cotidianamente realizado pelos professores e especialistas em 
educação do nosso país (BRASIL, 1998, p. 5). 
 
A nosso ver, o professor é o agente mediador de conhecimentos, valores sociais 
e culturais, mediador pois o aluno é um dos agentes principais no seu processo de 
ensino/aprendizagem. Logo, parece-nos que há uma necessidade de mudança na postura 
do professor, em que este deixa de ser o detentor de conhecimento total e passa a ser 
uma ponte entre os conhecimentos a serem transmitidos e os seus alunos, pois o que se é 
aprendido tem, como propósito, para a vida em sociedade, colocar o aluno como centro 
do seu próprio desenvolvimento de ensino/aprendizagem e capacitá-lo enquanto 
indivíduo a encarar as mais diversas realidades cotidianas no decorrer da sua vida 
acadêmica, pessoal e profissional. Sendo assim, o professor tem um papel não apenas de 
ensinar conteúdos, mas também de formar, preparar para a vida social, visto que ensinar 
todo e qualquer tipo de ciência é uma ação agregada aos nossos conhecimentos de 
mundo. A LDB (Leis de Diretrizes e Base), publicada em 1996, como uma obrigação 
estabelecida na constituição popular de 1988 para se adequar às mudanças da mesma, 
traz no seu Art. 1º 
 
A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 
sociedade civil e nas manifestações culturais. Art. 2º A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e 
nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1996, s/p.). 
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Consideramos que ensinar línguas estrangeiras é trazer o aluno a uma nova 
realidade, na qual ele, enquanto falante da nova língua, será também inserido. Porém, 
como discernir em uma nova língua? Ou melhor, visto que a língua é esse traço de carga 
sociocultural, como fazê-lo imergir nessa nova possibilidade de interação social? 
Apoiando-nos em Chianca (2007), acreditamos que estudar uma língua estrangeira é 
saber se comportar na língua do outro, compreender as formar de ser e fazer próprios a 
língua estrangeira. Logo, encontra-se aí o desafio do professor de língua estrangeira: 
como desenvolver em sala de aula esse processo contínuo de ensino/aprendizagem. 
Segundo a referida autora, há muito tempo se é percebido por etnólogos e 
antropólogos que a inter-relação entre língua e cultura não é mais uma questão de 
justaposição de ensinamentos, mas sim de complementaridade (CHIANCA, 2007, p. 
37)10. Não entendemos cultura como algo culto, que se é mais valorizado em detrimento 
de outrem e sim, como explica Aranha (1993, p. 14), é uma das formas de se expressar 
em sociedade, na qual a visão de valorização daquilo que se considera culto provém de 
uma sociedade hierarquizada, que separa o trabalho intelectual do manual: “Na 
linguagem comum, o homem “culto” seria aquele que tem instrução, teve acesso à 
produção intelectual da civilização [...] muitas vezes só porque alguém conhece algumas 
línguas estrangeiras é considerado imediatamente culto”. 
 
1.3. A francofonia como ferramenta de descoberta da pluralidade linguístico-
cultural da língua francesa 
 
Segundo a Organização Internacional da Francofonia (OIF), existem, na 
verdade, duas definições para o termo FRANCOFONIA: “Francofonia” com inicial 
maiúscula designa o conjunto de governos, países ou instâncias oficiais que partilham o 
uso francês como língua de negócio ou trabalho. Já “francofonia” com inicial minúscula 
refere-se ao conjunto de pessoas que têm em comum o uso do francês de maneira oficial 
ou co-oficial, como mostra o site da referida organização11. 
É ao geógrafo francês Onésime Reclus quem devemos a invenção da palavra 
francofonia, que apareceu pela primeira vez em seu trabalho “França, Argélia e 
Colônias”, publicado em 1880. No entanto, ele não definiu o termo “francofonia”, mas 
                                                     
10 O texto original se encontra em língua francesa e é de nossa autoria a sua análise resumida, apresentada 
neste capítulo, em língua portuguesa do Brasil. 
11 Disponível em: <https://www.francophonie.org/-Qu-est-ce-que-la-Francophonie-72-.html.> Acesso em: 
21 abr. 2019. 
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sim “francófono”12 (cf. Anexo B). Segundo o autor, francófonos são “todos aqueles que 
são ou parecem destinar-se a permanecer ou tornar-se participantes da nossa língua” 
(RECLUS, 1883, p. 422). 
De acordo com Lacoste (2012, p. 46), a geopolítica constitui o estudo das 
rivalidades de poderes ou influências em um determinado território. A geopolítica da 
francofonia nos leva então a olhar para questões de poder e a influência que exerce, 
como, por exemplo, a Organização Internacional da Francofonia13.  
Inicialmente, em 1970, em Niamey (Níger), formada por vinte e um chefes de 
delegação de países a língua francesa, era signatária da Convenção que cria a Agência 
de Cooperação Cultural e Técnica (ACCT), a primeira instituição intergovernamental 
francófona. Entre esses vinte e um membros, há sete na região da África Ocidental, seis 
na região da África Central e do Oceano Índico, quatro na Europa, um na Ásia-Pacífico, 
dois na América-Caribe e, finalmente, um no norte da África e no Oriente Médio. Em 
2005, a ACCT tornou-se a Organização Internacional da Francofonia (OIF), uma 
organização única e a principal operadora da Francofonia, como mostra a ACCT textes 
fondamentaux, convention et charte (1970a, p. 2) (cf. Anexo C). 
 
Figura 1 - Mapa da Francofonia (cf. Anexo D). 
 
Fonte: Site da OIF. Disponível em: <https://www.francophonie.org/Cartes-du-monde-de-la-
Francophonie.html>. Acesso em: 21 abr. 2019. 
                                                     
12 O texto original se encontra em língua francesa e é de nossa autoria a sua análise resumida, apresentada 
neste capítulo, em língua portuguesa do Brasil. 
13 Organisation Internationale de la Francophonia. Disponível em: <https://www.francophonie.org/L-
Organisation-internationale-de-la-Francophonie-42707.html>. Acesso em: 21 ar. 2019. 
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Hoje, a OIF conta com a representação de oitenta e oito estados e governos 
participantes, ou seja, cinquenta e quatro membros plenos, vinte e sete observadores e 
sete associados. Os status de “membro”, “associado” e “observador” consistem em 
direitos diferentes para com a organização. Por exemplo, apenas membros plenos 
exercem o direito de voto nos órgãos políticos da Francofonia institucional, enquanto 
membros associados podem participar a todas as reuniões, mas sem o status para 
organizá-las, enquanto observadores podem participar da cúpula e das conferências 
ministeriais sem participar aos debates. Ainda podemos também mencionar os membros 
convidados, status não previsto na Carta da Francofonia, mas sim nos termos de adesão 
à Conferência dos Chefes de Estado e de Governo (cf. Anexo E), que destina-se a 
entidades ou autoridades territoriais não soberanas que solicitem participação. 
(STATUTS ET MODALITES D’ADHESION A LA CONFERENCE DES CHEFS 
D’ÉTAT ET DE GOUVERNEMENT AYANT LE FRANÇAIS EN PARTAGE, 2006, 
p. 7) 
Acrescentamos ainda que o fato de o francês não ser a língua oficial do país 
requerente não é um obstáculo à sua adesão à Organização, mas sim o lugar ocupado 
pela língua francesa no país em questão, pois exige-se uma demonstração detalhada de 
uma situação satisfatória do uso do francês, assim como respeito aos seus valores como, 
por exemplo, diversidade cultural e linguística, conforme o artigo 1 da Charte (cf. 
Anexo F). 
Logo, debruçamo-nos sobre o questionamento desse mesmo espaço a ser 
ocupado pela língua francesa em sala de aula através da presença da Francofonia. 
Buscamos compreender como a Francofonia se faz presente no ensino de francês como 
língua estrangeira e acreditamos que, para provocar esse despertar frente à presença dos 
diversos falares do francês e suas culturas em contato, o professor precisa ser 
sensibilizado a esse olhar que entendemos como multicultural, linguístico e cidadão. 
Para isso, permitimo-nos analisar como é construída essa formação do professor de 




2. CONTEXTO METODOLÓGICO  
 
No presente Trabalho de Conclusão de Curso, realizamos uma pesquisa 
analítica, bibliográfica e de análise de documentos institucionais acerca da formação dos 
licenciandos do Curso de Graduação em Língua e Literatura francesas. Desenvolvemos 
uma pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico, tendo como corpus os documentos 
oficiais e institucionais que regem o Curso de Letras, a saber: o Projeto Político 
Pedagógico de Curso e o ementário das matérias que compõem o referido Curso e 
Licenciatura, parte importante que compõe um dos itens do PPC em vigor que apoia a 
referida formação (UFPB, 2006, 119). Dentro de nosso corpus, contamos ainda com um 
questionário aplicado junto à equipe pedagógica no Centro de Línguas Estrangeiras da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa (CELEST), no período de 18 a 22 de fevereiro, 
visando ilustrar, através do testemunho de alguns professores, tanto a análise levantada 
junto aos documentos oficiais regimentais quanto em relação à nossa pesquisa 
bibliográfica.  
Para a realização deste trabalho, no que se refere à Francofonia, apoiamo-nos 
nos textos oficiais da Organização Internacional da Francofonia (OIF), como os Textes 
fondamentaux - Convention relative à l’Agence de Coopération culturelle et technique, 
Charte de l’Agence de Coopération Culturelle et Technique, ainsi que les Status et 
modalités d’adhésion à la Conférence des chefs d’état et des gouvernement des pays 
ayant le français en partage.14 
Assim, dentro desse contexto, emitimos a seguinte pergunta de pesquisa: o 
ementário das matérias do Curso priorizaria a tomada de consciência da diversidade 
linguístico-cultural da língua francesa, presente nos cinco continentes? Partindo deste 
questionamento, emitimos a hipótese de que este aspecto não é apresentado de maneira 
explícita nas ementas das diferentes disciplinas ministradas, cabendo apenas ao 
professor tal tarefa. Em relação a esse profissional, por sua vez, consideramos 
importante ter consciência da presença e da relevância desse aspecto e desenvolvê-lo na 
sua prática didático-pedagógica. Temos como objetivo analisar e refletir sobre a 
formação do licenciando em Letras Habilitação em Língua Francesa, da UFPB, tendo 
como ferramenta essencial na sua formação a Francofonia, mostrando que é de grande 
                                                     
14 Textos Fundamentais - Convenção sobre a Agência de Cooperação Cultural e Técnica, a Carta da 
Agência de Cooperação Cultural e Técnica, assim como o Estatuto e modalidades para participar da 
Conferência dos Chefes de Estado e de Governo dos Países que compartilham do francês (tradução 
nossa). 
24  
importância a sensibilização desta para a tomada de consciência dos diversos espaços 
sócio-históricos e culturais ocupados pela língua francesa.  Neste segundo capítulo, em 
tratamos da metodologia de nossa pesquisa, propomo-nos a analisar os documentos que 
regem o Curso de Letras da Universidade Federal da Paraíba, Campus I, para que, 
assim, consigamos refletir de forma clara sobre a formação desses futuros professores 
de francês.  
 
2.1 O Curso de Letras/Francês, sua estrutura curricular, seu ementário e a 
formação pluricultural do ingressante 
 
Primeiramente, o curso teve sua autorização de funcionamento em dia 29 de 
maio de 1952 e o seu reconhecimento em 25 de outubro de 1955. Ele conta com dois 
departamentos, o DLEM (Departamento de Letras Estrangeiras Modernas) e o DLCV 
(Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas), com 3 tipos de habilitações, sendo a 
Habilitação I – Língua Vernácula – DLCV, a Habilitação II – Língua Vernácula e 
Língua Estrangeira (Inglês, espanhol ou francês) – DLCV e DLEM, e a Habilitação III – 
Língua Estrangeira (Inglês, espanhol ou francês). Hoje, apresenta uma configuração 
diferente, tendo três coordenações que gerenciam Licenciaturas de quatro habilitações 
diferentes: Licenciatura em Letras habilitação em Língua Portuguesa, Inglesa, Francesa 
ou Espanhola, Coordenação de Letras Licenciatura em Letras Clássicas (Grego e Latim) 
e Coordenação de Letras Licenciatura em Letras - Português  (Ensino a distância - 
UFPB Virtual)15. O DLEM (Departamento de Letras Estrangeiras Modernas) se divide 
em três porções, que se referem às habilitações em Inglês, Francês, Espanhol, além do 
DLCV (Departamento de Letras Clássicas e Vernácula) que diz respeito às habilitações 
Grego e Latim. Há ainda o DLPL16 (Departamento de Língua Portuguesa e Linguística), 
que é um desmembramento do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas (DLCV), 
formado pelos professores que compunham a Área de Língua Portuguesa e Linguística 
do DLCV. 
O Curso de Letras Licenciatura possui uma carga horária de 2.880 horas/aula ou 
192 créditos, contando com setenta e seis disciplinas para serem cursadas em quatro 
                                                     
15 Disponível em: <http://www.cchla.ufpb.br/dlcv/contents/menu/assuntos/graduacao>. Acesso em: 21 
abr. 2019. 
16 Disponível em: <http://www.cchla.ufpb.br/dlpl>. Acesso em: 21 abr. 2019. 
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anos, no mínimo e seis, no máximo, para o turno da manhã, enquanto que em cinco 
anos, no mínimo, e sete anos e meio, no máximo, para o turno da noite.  
O PPC (UFPB, 2006) visa sensibilizar o futuro professor para que este, em sua 
construção acadêmica, reflita sobre a importância da língua em meio social, sendo um 
um agente disseminador da leitura crítica de mundo, bem como capaz de ler, analisar e 
produzir textos em diferentes linguagens, como podemos verificar no trecho a seguir: 
 
O profissional de Letras deverá, ao concluir sua formação superior, 
estar apto a se posicionar, promover discussões e reformulações, criar 
novas experiências nas suas diferentes realidades, de acordo com suas 
possibilidades e especificidades, em diferentes situações que, 
evidentemente, dependem da utilização de diferentes recursos 
linguísticos. (UFPB, 2006, p. 5) 
 
Dentro do que traz o Projeto Pedagógico Curricular de Letras Habilitação em 
Língua Francesa sobre as disciplinas a serem cursadas, trataremos diretamente da língua 
e da cultura francesa. Como podemos verificar no fluxograma do Curso, como mostram 
as Figuras 2 e 3 abaixo, dentre as disciplinas, vemos as matérias Língua Francesa, do 
Nível Básico I ao Avançado II, que exigem, como pré-requisito, a disciplina que as 
antecede. Cada uma dessas disciplinas tem uma carga horária equivalente a 60h ou 4 
créditos, assim como Fonética e Fonologia I e II, Literatura Francesa de Níveis I à V, 
Literatura de Expressão Francesa e Cultura dos Povos de Língua Francesa. além dos 
Estágios Supervisionados que envolvemsete disciplinas, sendo quatro teóricas e três 
práticas, e Língua Francesa, que possui oito níveis, sendo três básicos, três 
intermediários e dois avançados. 
 
Figura 2: Fluxograma do Curso de Letras habilitação francês da UFPB (Manhã) (cf. Anexo G). 
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Fonte: Portal do CCHLA. Disponível em: 
<http://www.cchla.ufpb.br/ccl/contents/documentos/fluxograma-de-lingua-francesa-diurno_atualizado-
06-11-2018.pdf>. Acesso em: 21 abr. 2019. 
 
Figura 3 - Fluxograma do Curso de Letras habilitação francês da UFPB (Noite) (cf. Anexo H). 
 
Fonte: Portal do CCHLA. Disponível em: 
<http://www.cchla.ufpb.br/ccl/contents/documentos/fluxograma-de-lingua-francesa-noturno_atualizado-
06-11-2018.pdf>. Acesso em: 21 abr. 2019. 
 
Como apresentamos no capítulo primeiro, a Francofonia é uma ferramenta 
valiosa para a formação cidadã em sala de FLE, visto que não se refere apenas aos sons 
da língua francesa, mas também às diversas realidades socioculturais que partilham a 
língua francesa, quer dizer, que se expressam através dela. Portanto, esse olhar sobre 
ela, a nosso ver, deve ser levado em consideração nas formações de professores de 
francês, falando em ênfase da licenciatura, em que muitos dos ingressantes ainda não 
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iniciaram a sua vida enquanto docente e estão descobrindo não só o idioma, mas 
também os diversos aspectos atrelados a ele. Isso quer dizer que essa sensibilização à 
francofonia deve ser feita de maneira significativa nos licenciandos, para que estes a 
carreguem consigo ao ingressar em sala de aula. 
Notamos que, dentre as disciplinas de Fonética e Fonologia I e II, a primeira 
objetiva trabalhar as noções e definições preliminares pertinentes ao fonetismo do 
francês, mas sem estabelecer o que é considerado como pertinente à formação do aluno, 
sobre os estudos dos fonemas da língua francesa. Vale ressaltar que, segundo a OIF, são 
cinquenta e quatro países que têm como língua oficial o francês. Como podemos 
verificar no PPC, a referida disciplina visa tratar das “Noções e definições preliminares 
pertinentes ao fonetismo do francês. Estudo dos fonemas da língua francesa em 
contraste com o sistema fonológico do português. Estudo dos fatos prosódicos mais 
relevantes e transcrição fonética” (UFPB, 2006, p. 94). 
Já a disciplina Fonética e Fonologia II propõe o estudo sistemático da fonética e 
da fonologia da língua francesa e as implicações no ensino e na aprendizagem do 
francês como língua estrangeira, orientando a prática de correção fonética, mas não 
coloca claramente, no ementário, as devidas referências para esta ação corretiva. 
 
Quadro 1 - Fonética e Fonologia, ementários. 




Fonética e Fonologia da 
Língua Francesa I 
Noções e definições 
preliminares pertinentes ao 
fonetismo do francês. Estudo 
dos fonemas da língua 
francesa em contraste com o 
sistema fonológico do 
português. Estudo dos fatos 




60h ou 4 créditos 
 
 
Fonética e Fonologia da 
Língua Francesa II 
Estudo sistemático da 
fonética e fonologia da 
língua francesa e as 
implicações no ensino e 
aprendizagem do francês 
como língua estrangeira. 
Prática de correção fonética. 
 
60h ou 4 créditos 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
Observamos também os ementários das seis disciplinas de Literatura. As 
Literaturas de I a V fazem apenas referência à Literatura francesa, como podemos 
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observar no quadro abaixo, enquanto que a VI traz como proposta Literatura de 
Expressão Francesa, ou seja, escritores que produzem em língua francesa, seja esta para 
escritores de língua materna ou segunda língua.  
 
Quadro 2 – Literaturas e ementários. 
Disciplinas Ementas Carga Horária 
Literatura 
Francesa I 
Introdução ao estudo da literatura 
francesa desde sua formação até o 
século XVI. 
 
60h ou 4 créditos 
Literatura 
Francesa II 
Estudo da literatura francesa dos 
séculos XVII e XVIII com base no 
teatro clássico e nos enciclopedistas. 
 
60h ou 4 créditos 
Literatura 
Francesa III 
Estudo da literatura francesa do século 
XIX. 
60h ou 4 créditos 
Literatura 
Francesa IV 
Estudo da literatura francesa do século 
XX. 
60h ou 4 créditos 
Literatura 
Francesa V 
Estudo da literatura francesa dos anos 
70 à época contemporânea. 




Estudo da literatura francófona: 
Québec, África, Caribe, Guiana 
Francesa 
 
60h ou 4 créditos 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
Observamos, pelos fluxogramas (Cf. Anexos G e H), que essas disciplinas que 
tratam apenas da literatura francesa ocupam o equivalente a três períodos letivos, em um 
total de 300h/aula, enquanto que a Literatura de Expressão Francesa é apenas estudada 
ao final das demais literaturas para o turno da manhã, ou então, juntamente com a 
Literatura Francesa V, para o turno noturno. A disciplina em questão apresenta o 
equivalente a apenas 60h/aula, tendo então uma diferença de oitenta porcento em sua 
carga horária para as demais Literaturas que visam tratar apenas obras pertencentes ao 
repertório da França Hexagonal17, segundo o próprio ementário, como observamos nas 
páginas 95 e 96 do mesmo (Cf. Anexo I). 
Ressaltamos que, como determinado na XVII Conferência da OIF, em Everan, 
na Armênia, realizada nos dias 11 e 12 de outubro de 2018, são oitenta e oito países 
sendo membros de pleno direito, associados ou observadores da OIF, que atualmente se 
expressam em língua francesa, sejam nações onde o francês ocupa o status de língua 
nacional, língua oficial18, de ensino, segunda língua19 ou língua estrangeira (como 
                                                     
17 Hexagonal é o termo que se refere à França Europeia, visto que esta possui territórios fora da Europa, 
em outros continentes, os chamados departamentos ultramarinos. 
18 Língua oficial, de acordo com Cuq (2003, p. 152), é a língua adotada por um estado (ou grupo de 
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definimos no capítulo I) mais favorecida, isto é, mais estudada no país, status estes que 
são alguns requisitos exigidos para a adesão à OIF, segundo o Status et modalités 
d’adhésion à la conférence des chefs d’état de gouvernement des pays ayant le français 
en partage, adotados durante o IXe Sommet de la Francophonie, em Beyrouth, ocorrido 
de 18 a 20 outubro 2002, referendados pelo XIe Sommet de la Francophonie, em 
Bucarest, de 28 a 29 setembro 200620. 
Como vemos, devido à abrangência de países onde a língua francesa é praticada, 
nos cinco continentes, questionamos o pequeno espaço que é dedicado à Francofonia 
nos ementários das disciplinas do Curso de Letras/Francês, na formação de futuros 
professores. Poderíamos adiantar que o espaço que é reservado no documento oficial 
que rege tal formação não nos parece significativo.  
Chamamos a atenção para a Francografia, que, segundo o Dicionário de Didática 
do Francês, é o termo que se refere à escrita em francês, distinto da Francofonia, pois 
constitui o que é comumente chamado de africanidade21, termo que se refere ao 
valorizar das identidades africanas, o que, neste caso, acontece através do universo 
literário. Ela é caracterizada por um desejo de se desprender da realidade que escritores 
africanos se encontram, há tempos, confinados, mas não somente estes, como 
francófonos de maneira geral, que se expressam em francês na literatura para reafirmar 
suas identidades. 
A disciplina de Cultura dos Povos de Língua Francesa, pode ser cursada sem 
pré-requisitos, tendo uma carga horária equivalente a 60h/aula ou 4 créditos. Ela traz 
como objetivo em sua ementa “Introdução à história e cultura dos povos de língua 
francesa. Relação entre cultura e sociedade. Diálogo entre produção e consumo de 
cultura. Relações interdisciplinares: história, literatura e cultura dos povos de língua 
francesa”. Identificamos em tal disciplina uma previsão do que o ementário sugere 
como proposta que, por sua vez, o professor é chamado a levar o sociocultural para a 
sala de aula, podendo usar como recurso a francofonia, já que o ementário propõe o 
dialogo entre cultura e sociedade de povos de língua francesa, ou seja, francófonos. 
O Curso possui igualmente sete disciplinas de estágio voltadas para a docência, 
                                                                                                                                                           
estados), geralmente em nome da sua constituição, uma língua oficial é uma língua institucional: 
administração, justiça, educação, sectores legislativos e comercial etc. 
19 Língua segunda é aquela que se fala no seu meio, tendo uma primeira como a maternal (CUQ, 2003, p. 
109). 
20 O Estatuto e as modalidades para participar da Conferência dos Chefes de Estado e de Governo dos 
países que compartilham do francês. 
21 “C´est d´abord l´ambition de faire entendre au plus grand nombre de lecteurs une voix singulière: celle 
de l´Afrique” (CUQ, 2003, p. 111). 
30  
sendo três de cunho prático, tais como o estágio V, VI e VII, voltados para a iniciação à 
docência. Tendo em vista a perspectiva sociocultural, seria propicio nessas disciplinas, 
assim como em Cultura dos Povos e Literatura de Expressão Francesa, trazer a 
Francofonia tanto com inicial minúscula quanto maiúscula para a sala de aula, podendo 
mostrar ao aluno em formação para a docência uma possibilidade também de se abordar 
a língua e a cultura do outro. 
 
Quadro 3 - Os Estágios Supervisionados e a formação docente. 





Análise e história do termo, 
paradigmas de investigação, 
pressupostos teóricos e 
metodológicos. A 
Linguística Aplicada no 
Brasil. Estudos atuais 










Definição e áreas de 
interesse; influência das 




abordagens e estratégias 
metodológicas aplicadas ao 












O curso de Avaliação da 
Aprendizagem em Língua 
Estrangeira objetiva 
familiarizar o participante 
com os princípios teóricos e 
práticos básicos do processo 
de avaliação da 
aprendizagem de línguas 
estrangeiras permitindo uma 
reflexão sobre as mais 
diversas formas de avaliação 
do desempenho do aprendiz 
em uma língua estrangeira, 
como também a preparação 
do profissional do magistério 
para a elaboração, aplicação 
e correção de um instrumento 












Análise dos princípios que 
fundamentam a “Linguística 













Estrangeira”. Estudos das 
interações face a face em 
comunidades de fala e suas 
repercussões quanto ao 
sistema de ensino de línguas. 
Fatores socioculturais 
envolvidos no ato da fala. 
Reflexão e aplicação das 
teorias da oralidade e da 
escrita. A avaliação e suas 
implicações no processo de 
ensino-aprendizagem. 
Utilização de suportes 
pedagógicos e de 
documentos autênticos. 
Análise de alguns Métodos (e 
ou lições) de ensino de 
Língua Francesa e das 
metodologias de ensino-
aprendizagem adotadas. 













Iniciação à docência no 
Ensino Fundamental e 
intervenção no cotidiano 
escolar: Aplicação de 
conteúdos básicos de Língua 
Francesa e literatura em sala 
de aula (leitura, produção de 









Iniciação à docência no 
Ensino Médio e intervenção 
no cotidiano escolar: 
Aplicação de conteúdos 
básicos de Língua Francesa e 
literatura em sala de aula 










Iniciação à docência nos 
cursos livres e intervenção no 
cotidiano escolar: Aplicação 
de conteúdos básicos de 
Língua Francesa e literatura 
em sala de aula (leitura, 





60h ou 4 créditos 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 




Analisamos também as disciplinas de Língua Francesa, que se dividem em 8 
níveis diferentes, sendo o primeiro módulo o único sem pré-requisitos, mas que, como 
os demais, possui uma carga horária equivalente a 60h/aula. No Curso de Letras, 
habilitação em Língua Francesa, a equipe docente adotou recentemente o Manual 
Didático Édito, da editora Didier, para todos os estágios da referida matéria. 
A Língua Francesa do estágio Básico 1 tem como objetivo introduzir as 
estruturas simples da língua francesa, como aspectos morfológicos, sintáticos, 
semânticos, lexicais, fonológicos e pragmáticos, desenvolvendo habilidades de 
compreensão e expressão oral e escrita, objetivos propostos no PPC do Curso em vigor. 
Já o nível Básico 2 prevê o aprimoramento dessas estruturas, enquanto o Básico 3, a sua 
consolidação, como também podemos verificar nos tópicos seguintes na mesma página. 
O nível intermediário tem como objetivo introduzir os estudos das estruturas complexas 
da língua francesa, a partir dos aspectos já sensibilizados anteriormente pelos níveis 
básicos. O intermediário 2 fica responsável pelos seus aprimoramentos e o 
Intermediário 3, pela sua consolidação. Já o avançado 1 propõe o aprofundamento 
desses estudos das estruturas complexas da língua francesa, dentro dos mesmos aspectos 
e prevendo as mesmas habilidades dos níveis anteriores, enquanto que o avançado 2 
coloca como objetivo por em prática a utilização das aquisições linguístico-culturais no 
estudo contrastivo da língua, através de tradução/versão de textos, contemplando a 
formação didático-pedagógica necessária do futuro docente. 
 
Disciplina Ementa Carga Horária 
 
 
Língua Francesa Nível 
Básico I 
Estudo das estruturas 
simples da Língua Francesa 
em seus aspectos 
morfológicos, sintáticos, 
semânticos, lexicais, 
fonológicos e pragmáticos, 
desenvolvendo habilidades 
compreensão e expressão 









Língua Francesa Nível 
Básico II 
Aprimoramento das estruturas 
simples da Língua Francesa 
em seus aspectos 
morfológicos, sintáticos, 
semânticos, lexicais, 
fonológicos e pragmáticos, 
desenvolvendo habilidades 










Língua Francesa Nível Básico 
III 
Consolidação das estruturas 
simples da Língua Francesa 
em seus aspectos 
morfológicos, sintáticos, 
semânticos, lexicais, 
fonológicos e pragmáticos, 
desenvolvendo habilidades 










Língua Francesa Nível 
Intermediário I 
Introdução ao estudo das 
estruturas complexas da 
Língua Francesa em seus 
aspectos morfológicos, 
sintáticos, semânticos, 
lexicais, fonológicos e 
pragmáticos, desenvolvendo 
habilidades compreensão e 








Língua Francesa Nível 
Intermediário II 
Aprimoramento do estudo das 
estruturas complexas da 
Língua Francesa em seus 
aspectos morfológicos, 
sintáticos, semânticos, 
lexicais, fonológicos e 
pragmáticos, desenvolvendo 
habilidades compreensão e 









Língua Francesa Nível 
Intermediário III 
Consolidação do estudo das 
estruturas complexas da 
Língua Francesa em seus 
aspectos morfológicos, 
sintáticos, semânticos, 
lexicais, fonológicos e 
pragmáticos, desenvolvendo 
habilidades compreensão e 





60h ou 4 créditos 
 
 
Língua Francesa Nível 
Avançado I 
Aprofundamento do estudo 
das estruturas complexas da 
Língua Francesa em seus 
aspectos morfológicos, 
sintáticos, semânticos, 




60h ou 4 créditos 
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habilidades compreensão e 
expressão oral e escrita. 
 
 
Língua Francesa Nível 
Avançado II 
Utilização das aquisições 
linguístico-culturais no estudo 
contrastivo da língua, através 
de tradução/versão de textos, 
contemplando a formação 
didático-pedagógica 
necessária do futuro docente. 
 
 
60h ou 4 créditos 
Quadro 4 – Língua Francesa e os seus ementários. 
 
Entendemos que, para que essa prática didático-pedagógica venha a ser 
desenvolvida, ela deve ser proposta, ou que esses aspectos linguístico-culturais tenham 
sido de alguma maneira, sensibilizados pelos outros níveis, sendo que em nenhum 
momento isso é apontado pelas ementas. Sabemos também que, além das ementas, 
existem os programas, sendo estes individuais e suas criações cabendo a cada professor, 
com as primeiras servindo para nortear o mesmo em relação às disciplinas a serem 
ministradas. Então, quais aspectos linguístico-culturais seriam tratados pelo curso? De 
qual ou quais culturas estaria falando o ementário? 
Pode-se observar que grande parte dos livros didáticos (LD) de francês língua 
estrangeira, como aponta Paraguai (2012, p. 35), destaca em sua maioria, questões 
referentes à cultura francesa (da França hexagonal) enquanto que traços de outros países 
francófonos, são abordados de maneira superficial.  
 
Auger (2003) explica que na elaboração dos livros didáticos de FLE, a 
escolha marca o predomínio do uso do denominado francês standard 
falado na França e à cultura francesa da França metropolitana, 
acentuado quando estes são produzidos ao público iniciante [...] 
Quando analisamos sobre a presença de países francófonos, 
encontramos pouca representatividade ou quando encontradas, elas 
versam sobre uma abordagem turístico-geográfica sem muitas 
explicações sobre seu status na língua francesa e a relevância da 
escolha na publicação do livro didático (GOUVEIA, 2014, p. 39-40). 
 
Nessa perspectiva, afirmamos que esses materiais podem vir a ser ferramentas 
que “delimita[m] a formação de representações sociais e linguísticas no que tange o 
pluralismo francófono” (SANTARONI, 2015, p. 90). Como apresentamos no capítulo 
anterior, entendemos que a língua, além de ser um instrumento pelo qual estabelecemos 
comunicação, também está ligada às diversas comunidades linguísticas que se 
expressam através da mesma. Logo, ressaltamos a importância da presença da 
francofonia, que permite ao aluno ter outra visão da língua francesa, pois esta, além de 
35  
ser um conjunto de elementos que constituem a linguagem falada ou escrita, como 
aspectos morfológicos, lexicais e fonéticos, por exemplo, também é um fator de 
identificação cultural. Rajagopalan (2003, p. 70) afirma que o verdadeiro propósito de 
se ensinar línguas estrangeiras é, sobretudo, pontificar a se comportar na língua do 
outro, apresentar outros modos de pensar e agir, transformar os nossos aprendentes em 
cidadãos do mundo. 
Com isso, destacamos que a língua se apresenta de maneira indissociável à 
sociedade(s) da(s) qual(ais) ela está inserida, pois, como bem coloca Labov (2008, p. 
20), “nenhuma mudança ocorre num vácuo social. Até mesmo a mudança em cadeia 
mais sistemática ocorre num tempo e num lugar específicos”. Logo, não existe língua 
sem relações de interações sociais que exercem influências mútuas de poder, das quais 
todos participam, direta ou indiretamente. Tomemos como exemplo as representações 
sociais que existem das línguas estrangeiras. No imaginário social, a língua francesa é 
vista como chique, fina, elegante, associada facilmente ao glamour da arquitetura, da 
história, da moda, entre outros aspectos ligados à França e poucas vezes associada a 
outros países francófonos.  
 
Constantemente escutamos sobre a beleza e a elegância transmitidas 
pela língua francesa, aliadas à imagem da França e de sua História 
conhecida pelos seus marcantes fatos, monumentos conhecidos, uma 
alta costura admirada e uma requintada gastronomia, para citar alguns 
pontos frequentes evocados por esta língua estrangeira (PORCHER, 
1986). Quando retomamos o percurso histórico do ensino-
aprendizagem de línguas estrangeiras, observamos que a transmissão 
de um conteúdo cultural considerado como erudito foi difundido 
durante muito tempo, onde essas representações eram disseminadas e 
possíveis estereótipos eram perpetuados, sem uma maior reflexão 
sobre eles. (GOUVEIA, 2014, p. 10) 
 
A partir das entrevistas feitas de cunho ilustrativo, com professores do Centro de 
Línguas Estrangeiras (CELEST) de outros idiomas, tais como alemão, espanhol e 
inglês, também levando em conta as informações já mencionadas, voltamos para a 
formação do póstero professor de francês língua estrangeira, que tem uma função 
sociocultural, de cunho cívico, além de linguístico.  
Entendemos, desse modo, a Francofonia como sendo uma ferramenta que tem 
como objetivo a tomada de posicionamento frente às construções socioculturais e 
linguísticas. Como fora dito no capítulo primeiro, a Francofonia não se limita apenas à 
referência aos países que compartilham do uso da língua francesa, mas também objetiva 
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promover a diversidade linguístico-cultural de todos os países que se expressam por e 
na mesma.  
 
l’appartenance à la Francophonie est indissociable de l’adhésion 
volontaire à ses principes et ses valeurs, rappelés par l’article 1 de la 
Charte. Le respect de la diversité culturelle et linguistique constitue 
l’une de ces valeurs et l’OIF soutient les langues partenaires au sein de 
l’espace francophone en même temps qu’elle promeut le français.22 
 
 Acreditamos que o papel da francofonia é de grande importância na 
Licenciatura, pois é também através dela que o futuro professor formará a sua 
identidade linguística, assim como esta fará parte do seu processo de formação 
profissional, visando ao seu ingresso em sala de aula, a valorização da língua e da 
cultura do outro. Com isso, queremos dizer que ele será capaz de agregar novos 
conjuntos de características aos seus traços individuais, construídos ao longo da sua 
vivência, mas levando em consideração os diálogos estabelecidos por culturas e 
civilizações diferentes.  
Visto que a língua francesa é partilhada por diversos países, é imperativo nos 
questionarmos sobre como esse mosaico cultural deve ser abordado na aula de FLE, 
pois, como Araújo (2007, p. 546), entendemos que se deve “colocar em evidência o que 
as diferentes culturas francófonas têm em comum entre si, e entre a cultura na qual os 
alunos de francês estão inseridos”, lembrando que toda cultura é plural, inclusive aquela 
dos alunos presentes na sala de aula. 
Logo, consideramos que a Francofonia deve se fazer presente já na graduação, 
para que esses alunos, ao fim dos seus estudos no Ensino Superior, estejam 
sensibilizados a outras realidades fora a França, trazendo-as para as suas salas de aula a 
fim de instaurar e desenvolver a democracia e reforçar a solidariedade através de ações 
de cooperação multilateral, visando a favorecer a educação, a diversidade cultural e 
linguística, além dos direitos humanos, como também propõe a Organização 
Internacional da Francofonia como principal objetivo e missão.  
 
Quadro 5 - Objectifs et Missions de la Francofonie. 
                                                     
22 Pertencer à Francofonia é inseparável da adesão voluntária aos seus princípios e valores, como se 
afirma no artigo 1 da Carta. O respeito pela diversidade cultural e linguística é um desses valores e a OIF 
apoia idiomas de parceiros no mundo francófono enquanto também promove o francês. (tradução nossa).  
Les objectifs de la Francophonie sont consignés dans sa Charte: 
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Fonte: Adaptado do site da OIF. Disponível em: <https://www.francophonie.org/-Qu-est-ce-que-la-
Francophonie-72-.html>. Acesso em: 21 abr. 2019. 
  
Quadro 6 - Objetivos e Missões da Francofonia. 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de site da OIF, em tradução própria. 
Instauration et développement de la démocratie 
Prévention, gestion et règlement des conflits, et soutien à l’État de droit et aux droits de 
l’Homme 
Intensification du dialogue des cultures et des civilisations 
Rapprochement des peuples par leur connaissance mutuelle 
Renforcement de leur solidarité par des actions de coopération multilatérale en vue de 
favoriser l’essor de leurs économies 
Promotion de l’éducation et de la formation. 
Les missions de la Francophonie sont définies dans un Cadre stratégique: 
Promouvoir la langue française et la diversité culturelle et linguistique 
Promouvoir la paix, la démocratie et les droits de l’Homme 
Appuyer l’éducation, la formation, l’enseignement supérieur et la recherche 
Développer la coopération au service du développement durable 
Os objetivos da Francofonia estão estabelecidos em sua Carta: 
Estabelecimento e desenvolvimento da democracia 
Prevenção, gestão e resolução de conflitos e apoio ao Estado de direito e aos direitos 
humanos 
Intensificação do diálogo de culturas e civilizações 
Reaproximação dos povos pelo seu conhecimento mútuo 
Reforçar a sua solidariedade através de ações de cooperação multilateral para 
impulsionar as suas economias 
Promoção de educação e formação. 
As missões da Francofonia são definidas em um Quadro Estratégico: 
Promover a língua francesa e a diversidade cultural e linguística 
Promover a paz, a democracia e os direitos humanos 
Apoiar a educação, a formação, o Ensino Superior e a pesquisa 




Conforme a organização da nossa pesquisa, esta visou refletir sobre a formação 
dos ingressantes do Curso de Licenciatura em Letras Habilitação em Língua Francesa, 
possibilitando-nos um olhar mais analítico sobre o ementário do mesmo na 
Universidade Federal da Paraíba, para verificar se as ementas que regem as disciplinas a 
serem cursadas durante a graduação contam, na sua constituição, com a presença da 
francofonia na formação dos futuros professores de francês.  
Partimos do princípio de que a francofonia é uma ferramenta valiosa para a 
formação cidadã em sala de FLE, visto que esta não faz apenas referência aos sons da 
língua francesa, mas também às diversas realidades socioculturais que partilham a 
língua francesa, que se expressam através dela. A nosso ver, ela não está tão presente 
nas formações desses futuros professores de francês, tomando como base as ementas, 
visto que as disciplinas também contam com os programas dos professores que as 
estarão ministrando naquele período, ficando a cargo deles trazer estas outras realidades 
da língua francesa, seja por materiais (o que, por vezes, pode ser um empecilho, falando 
de algumas disciplinas, como, por exemplo, Língua Francesa, em cujos manuais a 
francofonia é trazida apenas pelos “pontos culturais”, enquanto que pontos como 
festividades e cotidiano ainda se apresentam em sua grande maioria na França)  
 
Como previsto, a França permanece como o país mais representado e 
utilizado para exemplificar ações do cotidiano, aspectos da educação, 
política, alimentação e outros. Apesar da presença dos demais países 
francófonos, essa permanece bastante reduzida, ocorrendo para 
enumerar quais países falam francês no mundo através da utilização 
de mapas. Quando ganham um maior destaque, observamos que os 
aspectos turísticos e geográficos são os mais escolhidos para a 
representação. (GOUVEIA, 2014, p. 62). 
 
Consideramos que a sensibilização à francofonia possui um papel importante a 
ser ocupado nas formações de professores de francês, pois ela propicia tomada de 
consciência frente às diversidades linguístico-culturais da língua francesa, presente nos 
cinco continentes, visto que consideramos ser muito difícil dissociar língua dos seus 
diversos aspectos socioculturais. Cremos que a francofonia pode servir como uma 
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Transcrições feitas das entrevistas com os professores do CELEST no período de 18 a 22 de 
fevereiro. 
 
Olá, o meu nome é Gabriela e gostaria de fazer duas perguntas para ti, se estiveres de 
acordo. Primeiro se apresente e logo depois eu as farei.  
 
Pergunta 1: Você já estudou francês? 
Pergunta 2: Quando pensas em Língua Francesa, qual a primeira coisa que vem a tua 
mente? 
 
O meu nome é Raphaela Alves, sou professora de inglês no CELEST e nunca estudei 
francês e quando penso em língua francesa, penso em filme de romance e pessoas falando 
fazendo biquinho. 
 
Eu sou Alla Vyctor, trabalho como professor de alemão no CELEST e na CODISMA23; fiz 
alguns semestres de francês na UFPB e também em Universidades na França e na 
Alemanha. A primeira coisa que me vem a mente quando escuto língua francesa é baguete, 
Victor Hugo, os vinhos, a França em geral. 
 
Boa tarde, eu sou Mariana Moura sou atualmente diretora do centro de línguas municipal da 
prefeitura de João Pessoa, vinculada a secretaria de educação assumi agora no inicio de 
2019, mas sou servidora municipal desde 2005. Já estudei francês, comecei Letras Francês 
na UFPB, mas desisti. A primeira coisa que me vem a cabeça com língua francesa é a 
França, depois a minha mãe, pois ela é formada em Letras francês e ama a língua. 
 
Oi, meu nome é Kaio Nunes, sou estudante de medicina na UFPB e trabalho como agente 
administrativo na secretaria no CELEST. Nunca estudei francês, mas sempre tive vontade.  
Quando penso em língua francesa, penso em viagem, Paris, relatos de amigos que já foram 
à França, visitar a França. 
 
Olá meu nome é Adna Barros, sou professora de espanhol no centro de línguas municipal da 
prefeitura de João Pessoa, já estudei francês, há 6 anos atrás na CODISMA e deixei porque 
a professora morou 3 anos na Bélgica se não me engano, e falava mal do sotaque do 
Quebec, isso me doeu muito, pois considerei que a professora era desprepara 
linguisticamente temos que considerar as variantes da língua, e aquilo me travou.  Quando 
penso em língua francesa, penso em história, o francês nas escolas no Brasil de uma 
determinada geração que estudava e realmente falava francês, e aprendeu francês na escola, 
pois foi o suficiente.  
 
Meu nome é Rafaela Araujo Brito, sou professora de espanhol, atualmente trabalho no 
CELEST e no CELIM. Eu não tive contato com o francês em nenhum momento da minha 
vida, e quando penso em língua francesa, penso em sonoridade e sentimento, França, filmes, 
mesmo sabendo que a língua é falada em outros lugares, é muito vago pra mim. 
                                                     
23 Anteriormente chamada de Cooperativa Cultural e Distribuidora de Material Escolar da UFPB de 
Responsabilidade LTDA, mudou de nome em 1990 para Cooperativa Cultural Universitária da Paraíba, 
mas conservando a sigla. Cf. plataforma virtual da referida cooperativa. Disponível em 
<http://www.portalcodisma.com.br/>. Acesso em 21 abr. 2019. 
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LA FRANCOPHONIE : essence culturelle, nécessité politique 




SEANCE 0 : AMORCE DU COURS                                                                                                             
 
A. C’est quoi la Francophonie ? 
 
Question toute simple pour commencer ce cours en ligne : c’est quoi, la Francophonie? 
 
 
C’est au géographe français Onésime Reclus (1837- 1916)     
que     l’on     doit     l’invention     du      mot 
« francophonie », apparu pour la première fois dans son 
ouvrage France, Algérie et colonies publié en 1880.    
Toutefois,    il    n’a    pas    défini    le  terme 
« francophonie »        mais        plutôt        celui     de 
« francophone ». D’après l’auteur,  sont francophones : « 
tous ceux qui sont ou semblent destinés à rester ou à devenir 
participants de notre langue » (Reclus, Onésime, France, 
Algérie et colonies, Paris : Hachette, 1883, p. 422). Pour ce 
géographe, le terme « francophonie » faisait référence à un 
constat de géographe : existence des populations   hors   


























comme langue maternelle ou langue de 
communication dans la société. Il estimait à 
plus de 
47 millions de « parlants de français » dans le 
monde. 
 
La date de l’invention du mot par Onésime 
Reclus renvoie à une situation historique de 
diffusion mondiale de la langue française, 
conséquence à la fois de l’expansion coloniale 
française et belge dans le monde et du 
rayonnement français, en Europe notamment, 
ce qui avait fait du français la  langue des cours 
royales. Ce constat linguistique et géographique 
à la première francophonie, la francophonie 
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5. Marco Teórico e Metodologia 
 
6. Objetivos do Curso 
 
7. Perfil do Aluno Egresso do Curso de Letras 
 
8. Habilidades e Competências do Profissional de Letras 
 
9. Campo de Atuação do Profissional de Letras 
 
10. Caracterização da Estrutura do Projeto Político-Pedagógico 
 
11. Composição Curricular do Curso 
 
a. Habilitação em Língua Portuguesa 
b. Habilitação em Língua Inglesa 
c. Habilitação em Língua Francesa 
d. Habilitação em Língua Espanhola 
 
12. Fluxogramas das Habilitações do Curso de Letras 
 
a. Habilitação em Língua Portuguesa 
b. Habilitação em Língua Inglesa 
c. Habilitação em Língua Francesa 
d. Habilitação em Língua Espanhola 
 
13. Matriz Curricular do Curso de Letras 
 
a. Habilitação em Língua Portuguesa 
b. Habilitação em Língua Inglesa 
c. Habilitação em Língua Francesa 




a. Habilitação em Língua Portuguesa 
b. Habilitação em Língua Inglesa 
c. Habilitação em Língua Francesa 
d. Habilitação em Língua Espanhola 
 
15. Sistemática de concretização do projeto político-pedagógico. 
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CURSO DE GRADUAÇÃO EM LETRAS 
 




 Licenciatura em Letras 
 Habilitação em Língua Portuguesa 
 Habilitação em Língua Inglesa 
 Habilitação em Língua Francesa 
 Habilitação em Língua Espanhola 
 
Turno: Manhã e Noite 
 
Regime Acadêmico: créditos 
 
Tempo para integralização curricular 
 
 Diurno Noturno 
Mínimo 08 (oito) períodos letivos 10 (dez) períodos letivos 
Máximo 12 (doze) períodos letivos 15 (quinze) períodos letivos 
 
Limite de Créditos por Período Letivo 
 
 Diurno Noturno 
Mínimo 08 (oito) créditos 08 (oito) créditos 
Máximo 32 (trinta e dois) créditos 28 (vinte e oito) créditos 
 
Carga Horária Total 
 
• Licenciatura: 2.880 horas/ aula ou 192 créditos. 
 
• Habilitação em Língua Portuguesa: 2.880 horas/ aula ou 192 créditos. 
 
• Habilitação em Língua Inglesa: 2.880 horas/ aula ou 192 créditos. 
 
• Habilitação em Língua Francesa: 2.880 horas/ aula ou 192 créditos. 
 




• Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96 
• Resolução CNE/CES nº 4 de 08 de março de 2004; 
• Resoluções nº 04/2004 e 34/2004 do CONSEPE; 
• Diretrizes de Letras Portaria nº 280 de 30.01.02, publicada no D.O. de 01.02.02 
• Parecer CES 492 de 2001. 






Os atuais estágios de desenvolvimento sócio–culturais e os termos da legislação em vigor – Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação – encaminham as Instituições de Ensino Superior, em particular, os 
Cursos de Licenciatura, para uma urgente reformulação de seus princípios filosóficos, teóricos e 
metodológicos. Colocar em prática tais princípios significa: primeiro, agir com e para uma prática 
educativa de qualidade, voltada para um mundo cada vez mais exigente, sob todos os aspectos; 
segundo, viabilizar um processo de constantes discussões que propicie avanços significativos, para 
que mudanças aconteçam e se consolidem. 
Com o objetivo geral de adequar o Curso de Letras da Universidade Federal da Paraíba, Campus 
I, a todos estes processos de mudanças sócio–culturais e institucionais, apresentamos este projeto 
Político Pedagógico como resultado concreto de discussões com todos os segmentos da comunidade 
universitária ligados ao citado curso. 
Ao estabelecer uma relação indissociável entre a formação do aluno cidadão e o conhecimento e 
prática de uma concepção ampla de linguagem, o profissional de Letras, deverá, ao concluir sua 
formação superior, estar apto a se posicionar, promover discussões e reformulações, criar novas 
experiências nas suas diferentes realidades, de acordo com suas possibilidades e especificidades, em 
diferentes situações que, evidentemente, dependem da utilização de diferentes recursos lingüísticos. 
Salientamos que já estamos tentando colocar em prática algumas das idéias que permeiam este 
documento, através das reformulações que já foram concretizadas, estando, dessa forma, 
contribuindo para a formação de um novo perfil dos alunos do Curso de Letras. 
 
3. HISTÓRICO DO CURSO DE LETRAS 
 
O Curso de Letras da Universidade Federal da Paraíba teve sua autorização de funcionamento 
publicada no Diário Oficial de 29/05/1952 e o seu reconhecimento através do Decreto nº 38.146, em 
25 de outubro de 1955, publicado no D.O. de 07/11/1955. Em 1960, com a federalização da 
Universidade da Paraíba, a Faculdade de Filosofia passou a ser o Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas, através da Resolução nº 09 da Reitoria. A partir de 1974, os institutos foram agrupados em 
Centros, tendo o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas passado a constituir o Centro de Ciências 
Humanas Letras e Artes. 
O Curso de Letras teve sua atual estrutura curricular estabelecida pela Resolução nº 25/74 do 
CONSEPE,  com  uma  pequena  alteração  através da Resolução nº 25/78 desse mesmo órgão. 
Desde a sua criação, essa estrutura curricular sofreu pequenas alterações internas – 
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formuladas nos departamentos – mediante o acréscimo de algumas disciplinas e o remanejamento de 
outras. 
Atualmente, o Curso de Letras realiza a formação de profissionais em três habilitações, sob a 
responsabilidade maior de dois Departamentos: o Departamento de Letras Clássicas e Vernácula 
(DLCV) e o Departamento de Letras Estrangeiras Modernas (DLEM). As habilitações encontram-se 
assim distribuídas: 
• Habilitação I – Língua Vernácula – DLCV 
• Habilitação II – Língua Vernácula e Língua Estrangeira (Inglês ou Francês) – DLCV 
e DLEM 
• Habilitação III – Língua Estrangeira (Inglês ou Francês) – DLEM 




Os Cursos de Licenciatura, e o de Letras em particular, cujo objetivo principal tem sido formar 
professores que atuarão nas escolas de ensino fundamental e médio, têm sido alvos de constantes 
críticas, tanto de educadores e pesquisadores da área quanto dos próprios alunos. As críticas mais 
contundentes giram em torno de uma característica comum à maioria desses cursos: a distância que os 
separa da realidade social. 
Decorridos mais de cinqüenta anos desde a sua criação, o Curso de Letras da UFPB, mesmo 
com as alterações introduzidas visando ao seu aperfeiçoamento, continua questionando sua capacidade 
de formar profissionais que atendam às mudanças ocasionadas pelo processo histórico- social do país. 
Há quase uma década, atendendo ao edital nº 04/97 do MEC – que convoca as Instituições de 
Ensino Superior para reverem os seus currículos e construírem os seus projetos político- pedagógicos 
(PPP), com a finalidade de se adequarem à nova Lei de Diretrizes e Bases para a Educação – 
professores do DLCV e do DLEM se reuniram e, à época, como atividade de greve, traçaram uma 
primeira versão do PPP do Curso de Letras, apoiados nas propostas de reformulação do MEC. Com a 
volta às aulas, foi criada uma comissão composta por professores dos dois citados Departamentos e 
um representante dos alunos para dar continuidade ao trabalho iniciado. 
Essa comissão passou a se reunir uma vez por semana para discutir o currículo atual e propor 
as mudanças necessárias. Nos dias 01 e 02 de junho de 1999, por ocasião da Assembléia do Curso de 
Letras, a comissão apresentou o resultado de seu trabalho que até aquele momento tomou por base as 
Diretrizes Curriculares do MEC para os Cursos de Licenciatura. Dessa assembléia, saíram várias 
sugestões que foram acatadas pela comissão. 
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Em 2000 e 2001, mais uma vez a comissão se viu obrigada a mudar o curso de seu trabalho em 
função das novas exigências advindas do MEC e das próprias discussões acumuladas no interior da 
UFPB acerca dos Cursos de Licenciatura. O Parecer CES 492/2001 que define as Diretrizes 
Curriculares para os Cursos de Letras foi transformado em Portaria apenas em 01 de janeiro de 2002 
(Portaria nº 280, publicada no D.O. em 01/02/02). Novas mudanças se impunham, além daquelas que 
estavam para ser protagonizadas em 2003, a partir de novas medidas do MEC acerca da Prática de 
Ensino e do Estágio Supervisionado, alterando radicalmente a sistemática de elaboração do PPP. 
No âmbito da UFPB, após reuniões, encontros, discussões, promovidas pela PRG com a 
participação de Centros, Departamentos e Cursos envolvidos com as Licenciaturas, chegou-se à 
formulação da Resolução nº 04/2004 do CONSEPE, que define a base curricular para a formação 
pedagógica. A partir desse marco, as dificuldades enfrentadas pela comissão responsável pelo PPP de 
Letras foram circunscritas ao âmbito de decisões internadas do DLCV e DLEM, responsáveis pela 
formação do profissional de Letras no que diz respeito aos conteúdos específicos. 
Essa versão final, portanto, é resultado de um esforço coletivo a partir do qual pode ser contada 
a história de mais de uma década do Curso de Letras. A necessidade de uma revisão de sua estrutura 
curricular já se fazia sentir há algum tempo. O dia-a-dia do Curso de Letras demonstra que o seu fazer 
não mais corresponde àquela formulação datada de 1974. As mudanças nos paradigmas da Lingüística 
e do ensino de Língua, da Crítica Literária, da História da Literatura e do ensino da Literatura fazem-
se repercutir no interior do Curso de Letras, necessitando, portanto, serem consolidadas em seu projeto 
oficial. 
Dentre as mudanças apresentadas encontra-se a proposta de inclusão de mais uma Habilitação: 
a Habilitação em Língua Espanhola, a ser oferecida no turno da manhã. Essa habilitação vem atender 
aos anseios da comunidade acadêmica de Letras, que há mais de dez anos espera pela sua implantação, 
e vem também cumprir a Lei nº 11.161 (Anexo), sancionada pelo Presidente da República em 5 de 
agosto de 2005, que dispõe sobre o ensino da língua espanhola como oferta obrigatória na escola. Na 
realidade, o DLEM tem recebido solicitações inclusive da Secretária Estadual de Educação que se 
rescente em seus quadros de profissionais que possam atuar como professores de Língua Espanhola, 
quando, por decisão do MEC, os alunos da rede pública deveriam ter acesso na escola ao ensino dessa 
língua. 
Outra mudança significativa diz respeito à oferta de vagas no ingresso via PSS: por essa 
proposta, o aluno já terá que optar por uma habilitação quando da sua inscrição no  processo seletivo, 
visto que as vagas serão alocadas por habilitação. 
 
5. MARCO TEÓRICO E METODOLOGIA 
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Instigado a responder a linguagens cada vez menos tradicionais, o pensamento humano 
rearticula-se segundo novas posturas e novos modelos. Respeitando e incorporando a tradição cultural, 
além de ampliá-la num leque de interfaces multiculturais e digitais, o conhecimento acadêmico 
redimensiona-se através de novos conceitos, novos procedimentos, novas linguagens e de novas 
realidades. 
Em face de tais dados, faz-se necessário rever princípios teóricos e práticos que norteiam o 
estudo da língua e da literatura como objetos imanentes às próprias estruturas. Um caleidoscópio de 
valores educativo-político-histórico-culturais se apresenta como premência para o redimensionamento 
das relações entre homem-realidade através da tríade homem-linguagem- sociedade. 
A leitura de novos mundos vem acoplada ao domínio reflexivo de e sobre novas técnicas de 
abordagem do objeto de estudo. Assim sendo, a prática docente hoje se insere numa revisão de 
posturas até então cristalizadas por certezas de um certo pensamento que se estruturava sobre 
determinados princípios teóricos e práticos. Com o advento de realidades ciberculturais, 
multidisciplinares e intersígnicas, com os avanços de formas de pensar e refletir alicerçadas nos novos 
preceitos da linguagem e nas novas conquistas da realidade, a revisão crítica dos instrumentos de 
estudo, de pesquisa e de prática de aulas impõe-se como uma exigência social de adequação aos novos 
tempos e aos novos contextos e contornos do mercado, do sujeito e da sociedade. 
A exclusividade de um pensamento embasado em moldes lógico-racionalistas hoje esbarra em 
novas formas de apreensão do objeto de estudo bem como em manifestações inesperadas da própria 
realidade. Mesmo no Curso de Letras, tradicionalmente voltado aos estudos do “verbo” em disciplinas 
como as de Lingüística, de Língua e de Literatura, a incorporação de elementos de expressão não 
exclusivamente verbais, ao seu conteúdo programático e à vivência prática e cotidiana do alunado, 
coloca-se como resposta frontal à reprodução de modelos mecanicistas e puramente verbais. Hoje, 
língua, lingüística e literatura estão permeadas pela produção de teorias e práticas incorporadas e/ou 
vinculadas a expressões culturais, pedagógicas e históricas transverbais. 
Desta forma, a graduação em Letras passa a constituir um permanente espaço crítico- reflexivo 
de produção de linguagens renovadas, quer na prática, quer na teoria, a fim de atender à pluralidade de 
idéias científicas e artísticas da comunidade à qual se dirige e pela qual se constitui. Para tanto, faz-se 
necessário: 
- fazer da graduação em Letras um espaço crítico de reflexão permanente, de respeito à 
pluralidade de idéias; 
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• rever os princípios teóricos que concebem o estudo da língua como algo puramente intrínseco 
e imanente à sua estrutura, incorporando uma nova mentalidade, em que a relação homem- 
linguagem-sociedade seja respeitada, permitindo, assim, uma concepção de texto e leitura 
num sentido pleno; 
• repensar a prática docente, utilizando, de forma crítica, seus instrumentos de trabalho, novos 
métodos e tecnologias multiculturais, evitando a reprodução mecanicista de conteúdos e 
alterando significativamente a forma de enfoque das matérias ministradas; 
• analisar o conhecimento histórico e teórico necessário para refletir sobre as condições, sob 
as quais a escrita se torna literatura. 
 
6. OBJETIVOS DO CURSO 
 
O Curso de Licenciatura Plena em Letras, através de seu Projeto Político-Pedagógico, tem 
como objetivo geral e precípuo promover a formação de professores para o Ensino Fundamental e o 
Ensino Médio, cujas práticas estejam sintonizadas com as necessidades da sociedade. 
Esta formação busca, especificamente, capacitar o aluno para: 
1. refletir sobre a importância da linguagem na socialização humana, revendo os 
conceitos de “competência” e “habilidade”, no que eles remetem para o 
individualismo e o cumprimento técnico de determinadas tarefas; 
2. refletir sobre a importância do domínio da linguagem (em suas várias formas de 
manifestação e registro) como fundamental não apenas para a interação social, mas 
também para o julgamento crítico das relações sociais e do contexto em que o aluno 
está inserido, capacitando-o para as atividades de ensino, pesquisa, visando a sua 
formação como agente produtor e não mero transmissor do conhecimento; 
3. promover a extensão como forma de articular o ensino e a pesquisa com a realidade 
social da qual ele faz parte. 
4. ler, analisar e produzir textos em diferentes linguagens, em diferentes variedades da 
língua e em diferentes contextos. 
5. dominar um repertório representativo da literatura em língua portuguesa e ser capaz 
de estabelecer as relações de intertextualidade com a literatura universal; 
6. desempenhar o papel de agente multiplicador, visando à formação de leitores 
críticos, intérpretes e produtores de textos de diferentes gêneros. 
 
Esses objetivos deverão ser considerados, para o seu detalhamento, em consonância com o 
perfil do aluno egresso de Letras. 
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7. PERFIL DO ALUNO EGRESSO DO CURSO DE LETRAS 
 
A sociedade brasileira atual exige do graduado em Letras uma atuação social e profissional 
comprometida com a construção da consciência de cidadania. A multiplicidade de papéis que o 
graduando em Letras exerce ou pode vir a exercer solicita, além do compromisso ético, fundamentado 
em princípios humanísticos, um compromisso com a construção e reconstrução do conhecimento, 
capaz de fomentar a própria reflexão acerca dessa sociedade. Para tanto, o graduando em Letras 
deverá demonstrar capacidade de perceber que a complexidade da sociedade manifesta-se através de 
diferentes formas e modos de linguagem, correspondentes a diferentes interesses em constantes 
confrontos e conflitos, em relação aos quais o cidadão deverá se posicionar. Além disso, ele deverá ser 
capaz não apenas de dominar os recursos da língua falada e da língua escrita, mas também de 
desempenhar o papel de multiplicador, capacitando as pessoas para a mesma proficiência lingüística. 
Para atender a essas demandas, o perfil do graduando em Letras deverá incluir: 
a. conhecimentos teóricos e descritivos básicos dos componentes fonológico, morfológico, 
sintático, semântico e discursivo da língua portuguesa/estrangeira, nas perspectivas sincrônica e 
diacrônica; 
b. domínio de diferentes noções de gramática e (re)conhecimento das variedades lingüísticas 
existentes, bem como nos vários níveis e registros de linguagem; 
c. capacidade de compreender os fatos da língua e de conduzir investigações de língua e de 
linguagem que possam ser aplicadas a problemas de ensino e de aprendizagem de língua 
materna/estrangeira; 
d. conhecimento ativo e crítico de um repertório representativo de literatura em língua 
portuguesa/estrangeira; 
e. domínio do conhecimento histórico e teórico necessário para refletir sobre as condições, sob as 
quais a escrita se torna literatura; 
f. capacidade de lidar, como professor, pesquisador e consultor, com as diferentes manifestações 
lingüísticas possíveis, sendo usuário, enquanto profissional, da norma padrão; 
g. capacidade de analisar o texto literário, adotando uma postura crítica e reflexiva sobre a 
construção da linguagem e da arte. 
h. capacidade de desempenhar o papel de multiplicador, formando leitores críticos, intérpretes e 
produtores de textos de diferentes gêneros e registros lingüísticos, e fomentando o 
desenvolvimento de habilidades lingüísticas, culturais e estéticas; 
i. atitude investigativa que favoreça o processo contínuo de construção do conhecimento na área e 
utilização de novas tecnologias. 
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j. ter consciência das variedades lingüísticas e culturais. 
k. ser capaz de fazer uso de novas tecnologias e de compreender sua formação profissional como 
processo contínuo, autônomo e permanente. 
l. capacidade de articular-se no eixo pesquisa, ensino e extensão. 
 
 
8. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL DE LETRAS 
O aluno do Curso de Licenciatura em Letras deverá ultrapassar o significado intrínseco de 
individualismo que os conceitos de “competência e habilidade” carregam. Dessa forma, o Curso 
objetiva capacitar o futuro Licenciado com as seguintes aptidões: 
a) fazer a apreciação, a leitura e a produção de diversos tipos de textos em suas várias formas de 
apresentação; 
b) articular as diferentes linguagens através da produção e da leitura competente de enunciados 
diversos, através da pesquisa de informações lingüísticas, literárias e culturais; 
c) relacionar e demonstrar as peculiaridades das modalidades não-padrão da língua com as 
peculiaridades da norma culta; 
d) interpretar as obras literárias de forma crítica, tanto através de uma leitura imanente como 
apoiado por outras obras literárias, históricas, obras críticas e de teoria da literatura; 
e) estabelecer e discutir as relações dos discursos literários com outros tipos de discurso e com os 
contextos nos quais foram produzidos, articulando o texto literário, as suas condições de produção e 
os discursos dominantes com as abordagens contemporâneas; 
f) compreender e analisar as peculiaridades dos diferentes gêneros literários e registros lingüísticos, 
descrevendo os processos de elaboração que o levaram àquela interpretação. 
g) ter preparação profissional atualizada, de acordo com a dinâmica do mercado de trabalho. 
h) saber utilizar os recursos da informática. 
i) ter domínio dos conteúdos básicos que são objeto dos processos de ensino e aprendizagem no 
ensino fundamental e médio. 
j) ter domínio dos métodos e técnicas pedagógicas que permitam a transposição dos conhecimentos 
para aos diferentes níveis de ensino. 
 
9. CAMPO DE ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE LETRAS 
a) Magistério do Ensino Fundamental e Médio, cursos livres, aulas particulares e de reforço, 
magistério superior (como auxiliar de ensino), ensino instrumental; 
b) Redação, pela produção e/ou revisão de textos, copidesque, editoração; 
c) Terminologia; 
d) Tradução; 







O Curso de Letras também poderá oferecer formação complementar para outros domínios do 
conhecimento, através de áreas de aprofundamento. 
10. CARACTERIZAÇÃO DA ESTRUTURA DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 
 
 
Considerando o perfil do profissional de Letras anteriormente proposto e objetivando 
proporcionar aos alunos do Curso de Licenciatura Plena em Letras condições para ser um profissional 
participativo, reflexivo, autônomo, conhecedor de seus direitos e deveres, preparado para o ensino de 
língua e literatura vernácula e /ou línguas e literaturas estrangeiras, apresentamos propostas de 
conteúdos curriculares que, em observância à Resolução nº 34/2004 do CONSEPE, são agrupados em: 
 
1. Conteúdos Básicos Profissionais 
 
 
a. Conteúdos específicos de línguas (vernácula e estrangeira) e literaturas (vernácula e 
estrangeira) 
 
b. Formação Pedagógica 
 
 
c. Estágio Supervisionado de Ensino. 
 
 
2. Conteúdos Complementares 
 
 
a. Obrigatórios – Conteúdos de fundamentação teórica em línguas (vernácula e 
estrangeiras) e literaturas (vernácula e estrangeira); Metodologia do Trabalho 
Científico, Pesquisa Aplicada ao Ensino de Línguas (vernácula e estrangeiras) e 
Literaturas (vernácula e estrangeira) e o Trabalho de Conclusão do Curso; 
 
b. Optativos – Conteúdos que possibilitam ao aluno uma escolha profissional adequada 
e uma ampliação de seus horizontes de conhecimento. 
i. Gerais – Conteúdos das áreas do curso – Língua, Lingüística, Estudos Clássicos e 
Literatura. 
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ii. Da Formação Pedagógica – Conteúdos que ampliam a formação pedagógica do 
aluno. 
 
c. Flexíveis - Conteúdos responsáveis pelos eixos de aprofundamento nas diversas 
áreas do curso – Língua, Lingüística, Estudos Clássicos e Literatura. 





CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS 
 
HABILITAÇÃO EM LÍNGUA FRANCESA 
 
 
Conteúdos Curriculares Carga 
Horária 
Créditos % 
1. Conteúdos Básicos Profissionais 1860 124 64,58% 
1.1. Conteúdos Básicos Profissionais 
 
 
1.2. Formação Pedagógica 
 
 






















2. Conteúdos Complementares 1020 68 35,41% 
 
2.1. Conteúdos Complementares Obrigatórios 
 
 
2.2. Conteúdos Complementares Optativos 
2.2.1. Gerais 
2.2.2. da Formação Pedagógica 
 
 












































CURSO DE GRADUAÇÃO EM LETRAS 
HABILITAÇÃO EM LÍNGUA FRANCESA 
 
1. Conteúdos Básicos Profissionais 







Cultura dos Povos de Língua Francesa 04 60 Nenhum 
Língua Francesa Nível Básico I 04 60 Nenhum 
Língua Francesa Nível Básico II 04 60 Língua Francesa Nível 
Básico I 
Língua Francesa Nível Básico III 04 60 Língua Francesa Nível 
Básico II 
Língua Francesa Nível Intermediário I 04 60 Língua Francesa Nível 
Básico III 
Língua Francesa Nível Intermediário II 04 60 Língua Francesa Nível 
Intermediário I 
Língua Francesa Nível Intermediário III 04 60 Língua Francesa Nível 
Intermediário II 
Língua Francesa Nível Avançado I 04 60 Língua Francesa Nível 
Intermediário III 
Língua Francesa Nível Avançado II 04 60 Língua Francesa Nível 
Avançado I 
Fonética e Fonologia da Língua Francesa I 04 60 Nenhum 
Fonética e Fonologia da Língua Francesa II 04 60 Fonética e Fonologia da 
Língua Francesa I 
Prática de Leitura e Produção de Textos em 
Língua Francesa I 
04 60 Nenhum 
Prática de Leitura e Produção de Textos 
em Língua Francesa II 
04 60 Prática de Leitura e 
Produção de Textos 
em 
Língua Francesa I 
Literatura Francesa I 04 60 Introdução aos Estudos 
Literários de Línguas 
Estrangeiras, Teoria 
Literária I e Teoria 
Literária II 
Literatura Francesa II 04 60 Introdução aos Estudos 
Literários de Línguas 
Estrangeiras, Teoria 
Literária I e Teoria 
Literária II 
Literatura Francesa III 04 60 Introdução aos Estudos 
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   Literários de Línguas 
Estrangeiras, Teoria 
Literária I e Teoria 
Literária II 
Literatura Francesa IV 04 60 Introdução aos Estudos 
Literários de Línguas 
Estrangeiras, Teoria 
Literária I e Teoria 
Literária II 
Literatura Francesa V 04 60 Introdução aos Estudos 
Literários de Línguas 
Estrangeiras, Teoria 
Literária I e Teoria 
Literária II 
Literaturas de Expressão Francesa 04 60 Introdução aos Estudos 
Literários de Línguas 
Estrangeiras, Teoria 
Literária I e Teoria 
Literária II 












1.2 Formação Pedagógica 
Disciplinas Créditos Carga 
Horária 
Pré-requisitos 
Fundamentos Antropo-Filosóficos da Educação 04 60 Nenhum 
Fundamentos Sócio-Históricos da Educação 04 60 Nenhum 
Fundamentos Psicológicos da Educação 04 60 Nenhum 
Política Educacional 04 60 Nenhum 
Didática 04 60 Nenhum 
TOTAL 20 300  






1.3 Estágio Supervisionado 
Disciplinas Créditos Carga 
Horária 
Pré-requisitos 
Estágio Supervisionado I 04 60 Nenhum 
Estágio Supervisionado II 04 60 Estágio 
Supervisionado I 
Estágio Supervisionado III 04 60 Estágio 
Supervisionado I 
Estágio Supervisionado IV 04 60 Estágio 
Supervisionado I 
Estágio Supervisionado V 04 60 Estágio 
Supervisionado I 
Estágio Supervisionado VI 04 60 Estágio 
Supervisionado I 
Estágio Supervisionado VII 04 60 Estágio 
Supervisionado I 
TOTAL 280 420  
 
 
2. Conteúdos Complementares 
2.1 Conteúdos Complementares Obrigatórios 
Disciplinas Créditos Carga 
Horária 
Pré-requisitos 
Metodologia do Trabalho Científico 04 60 Nenhum 
Teorias da Lingüística I 04 60 Nenhum 
Teorias da Lingüística II 04 60 Teorias da Lingüística 
I 
Pesquisa Aplicada ao Ensino de Línguas 
Estrangeiras 
04 60 Nenhum 
Estudos Semânticos em Língua Estrangeira 04 60 Nenhum 
Estudos Pragmáticos em Língua Estrangeira 04 60 Nenhum 
Introdução aos Estudos da Tradução 04 60 Nenhum 
Introdução aos Estudos Literários de Línguas 
Estrangeiras 
04 60 Nenhum 
Teoria Literária I 04 60 Introdução aos Estudos 
Literários de Línguas 
Estrangeiras 
Teoria Literária II 04 60 Introdução aos Estudos 
Literários de Línguas 
Estrangeiras e Teoria 
Literária I 
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Trabalho de Conclusão de Curso 04 60 Nenhum 
TOTAL 44 660  
 
 
2.2 Conteúdos Complementares Optativos (Mínimo de 16 créditos/ carga horária - 240 
horas, sendo 08 créditos dentre os Conteúdos Complementares Gerais e 08 créditos dentre os 
Conteúdos Complementares da Formação Pedagógica) 
2.2.1 Conteúdos Complementares Optativos Gerais (Mínimo de 08 créditos/ carga horária 
- 120) 
Disciplinas Créditos Carga 
Horária 
Pré-requisitos 
História da Língua Francesa 04 60 Nenhum 
A Programação Neurolingüística e o Ensino 
de Língua Estrangeira 
04 60 Nenhum 
Mulher e Literatura 04 60 Nenhum 
Tradução Poética 04 60 Nenhum 
TOTAL 74 1110  
 
 
2.2 Conteúdos Complementares Optativos (Mínimo de 16 créditos carga horária - 240 
horas, sendo 08 créditos dentre os Conteúdos Complementares Gerais e 08 créditos dentre 
os Conteúdos Complementares da Formação Pedagógica) 
2.2.2 Conteúdos Complementares Optativos da Formação Pedagógica (Mínimo de 08 créditos/ 
carga horária - 120 horas) 
Disciplinas Créditos Carga 
Horária 
Pré-requisitos 
Eixo Temático I: Pressupostos Antropo-filosóficos, Sócio-Históricos e Psicológicos da 
Educação 
Economia da Educação 04 60 Nenhum 
Fundamentos da Administração da Educação 04 60 Nenhum 
Educação Sexual 04 60 Nenhum 
Fundamentos Biológicos da Educação 04 60 Nenhum 
Antropologia da Educação 03 45 Nenhum 
Eixo Temático II: Pressupostos Sócio-Políticos e Pedagógicos da Educação 
Planejamento e Gestão Escolar 04 60 Nenhum 
Currículo e Trabalho Pedagógico 04 60 Nenhum 
Pesquisa e Cotidiano Escolar 04 60 Nenhum 
Educação e Inclusão Social 03 45 Nenhum 
Eixo Temático III: Pressupostos Didático-Metodológicos e Sócio-educativo da Educação 
Avaliação da Aprendizagem 04 60 Nenhum 
Seminário de Problemas Atuais 
em Educação 
04 60 Nenhum 
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Alfabetização de Jovens e Adultos׃ 
Processos e Métodos 
04 60 Nenhum 
Educação e Movimentos Sociais 04 60 Nenhum 
Introdução aos Recursos Audiovisuais em 
Educação 
04 60 Nenhum 
Seminário de Educação Ambiental 04 60 Nenhum 






2.3 Conteúdos Complementares Flexíveis (Mínimo de 08 créditos/ carga horária - 120) 
Disciplinas Créditos Carga 
Horária 
Pré-requisitos 
Tópicos Especiais em Língua Francesa 04 60 Teorias da Lingüística I e 
Teorias da Lingüística II 
Tópicos Especiais em Lingüística 04 60 Teorias da Lingüística I e 
Teorias da Lingüística II 
Tópicos Especiais em Tradução 04 60 Teorias da Lingüística I e 
Teorias da Lingüística II 
Tópicos Especiais em Literatura Francesa 04 60 Introdução aos Estudos 
Literários de Línguas 
Estrangeiras,Teoria Literária 
I e Teoria Literária II 
Tópicos Especiais em Literaturas 
de Expressão Francesa 
04 60 Introdução aos Estudos 
Literários de Línguas 
Estrangeiras,Teoria Literária 
I e Teoria Literária II 
TOTAL 20 300  





Ementa: Aprofundamento no estudo de literatura norte-americana. 
 
EMENTAS DAS DISCIPLINAS DA HABILITAÇÃO EM LÍNGUA FRANCESA 
1. CONTEÚDOS BÁSICOS PROFISSIONAIS 
CULTURA DOS POVOS DE LÍNGUA FRANCESA 




Ementa: Introdução à história e cultura dos povos de língua francesa. Relação entre cultura e 
sociedade. Diálogo entre produção e consumo de cultura. Relações interdisciplinares: história, 
literatura e cultura dos povos de língua francesa. 
 
LÍNGUA FRANCESA NÍVEL BÁSICO I 




Ementa: Estudo das estruturas simples da Língua Francesa em seus aspectos morfológicos, sintáticos, 
semânticos, lexicais, fonológicos e pragmáticos, desenvolvendo habilidades compreensão e expressão 
oral e escrita. 
 
LÍNGUA FRANCESA NÍVEL BÁSICO II 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Língua Francesa Nível Básico I 
 
Ementa: Aprimoramento das estruturas simples da Língua Francesa em seus aspectos morfológicos, 
sintáticos, semânticos, lexicais, fonológicos e pragmáticos, desenvolvendo habilidades compreensão e 
expressão oral e escrita. 
 
LÍNGUA FRANCESA NÍVEL BÁSICO III 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Língua Francesa Nível Básico II 
 
Ementa: Consolidação das estruturas simples da Língua Francesa em seus aspectos morfológicos, 
sintáticos, semânticos, lexicais, fonológicos e pragmáticos, desenvolvendo habilidades compreensão e 
expressão oral e escrita. 
 
LÍNGUA FRANCESA NÍVEL INTERMEDIÁRIO I 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Língua Francesa Nível Básico III 
 
Ementa: Introdução ao estudo das estruturas complexas da Língua Francesa em seus aspectos 
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morfológicos, sintáticos, semânticos, lexicais, fonológicos e pragmáticos, desenvolvendo habilidades 
compreensão e expressão oral e escrita. 
LÍNGUA FRANCESA NÍVEL INTERMEDIÁRIO II 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Língua Francesa Nível Intermediário I 
 
Ementa: Aprimoramento do estudo das estruturas complexas da Língua Francesa em seus aspectos 
morfológicos, sintáticos, semânticos, lexicais, fonológicos e pragmáticos, desenvolvendo habilidades 
compreensão e expressão oral e escrita. 
 
LÍNGUA FRANCESA NÍVEL INTERMEDIÁRIO III 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Língua Francesa Nível Intermediário II 
 
Ementa: Consolidação do estudo das estruturas complexas da Língua Francesa em seus aspectos 
morfológicos, sintáticos, semânticos, lexicais, fonológicos e pragmáticos, desenvolvendo habilidades 
compreensão e expressão oral e escrita. 
 
LÍNGUA FRANCESA NÍVEL AVANÇADO I 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Língua Francesa Nível Intermediário III 
 
Ementa: Aprofundamento do estudo das estruturas complexas da Língua Francesa em seus aspectos 
morfológicos, sintáticos, semânticos, lexicais, fonológicos e pragmáticos, desenvolvendo habilidades 
compreensão e expressão oral e escrita. 
 
LÍNGUA FRANCESA NÍVEL AVANÇADO II 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Língua Francesa Nível Avançado I 
 
Ementa: Utilização das aquisições lingüístico-culturais no estudo contrastivo da língua, através de 
tradução/versão de textos, contemplando a formação didático-pedagógica necessária do futuro 
docente. 
 
FONETICA E FONOLOGIA DA LÍNGUA FRANCESA I 




Ementa: Noções e definições preliminares pertinentes ao fonetismo do francês. Estudo dos  fonemas 
da língua francesa em contraste com o sistema fonológico do português. Estudo dos fatos prosódicos 
mais relevantes e transcrição fonética. 
 
FONÉTICA E FONOLOGIA DA LÍNGUA FRANCESA II 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
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Pré-requisito: Fonética e Fonologia da Língua Francesa I 
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Ementa: Estudo sistemático da fonética e fonologia da língua francesa e as implicações no ensino e 
aprendizagem do francês como língua estrangeira. Prática de correção fonética. 
 
PRÁTICA DE LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL EM LÍNGUA FRANCESA I 




Ementa: Estudo da natureza da leitura e da produção textual, em termos de operações cognitivas, 
determinantes socioculturais relevantes, mecanismos textuais-discursivos envolvidos, de modo a 
promover uma reflexão crítica sobre novas formas de abordar o desenvolvimento dessas competências 
na construção dos sujeitos leitores-produtores de textos. 
 
PRÁTICA DE LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL EM LÍNGUA FRANCESA II 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Prática de Leitura e Produção Textual em Língua Francesa I 
 
Ementa: Estudo dos gêneros acadêmicos escritos com ênfase na aplicação da teoria dos gêneros 
textuais. Teoria e prática de produção de gêneros textuais acadêmicos visando o ato de ler e o de 
escrever como uma possibilidade ampla de se estabelecer relações entre textos e contextos, entre 
produção e leitura. 
 
LITERATURA FRANCESA I 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Introdução aos Estudos Literários de Línguas Estrangeiras, Teoria Literária I e Teoria 
Literária II 
 
Ementa: Introdução ao estudo da literatura francesa desde sua formação até o século XVI. 
 
LITERATURA FRANCESA II 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Introdução aos Estudos Literários de Línguas Estrangeiras, Teoria Literária I e Teor ia 
Literária II. 
 
Ementa: Estudo da literatura francesa dos séculos XVII e XVIII com base no teatro clássico e nos 
enciclopedistas. 
 
LITERATURA FRANCESA III 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Introdução aos Estudos Literários de Línguas Estrangeiras, Teoria Literária I e Teoria 
Literária II 
 
Ementa: Estudo da literatura francesa do século XIX. 
 
LITERATURA FRANCESA IV 
Carga Horária: 60 




Pré-requisito: Introdução aos Estudos Literários de Línguas Estrangeiras, Teoria Literária I e Teoria 
Literária II 
 
Ementa: Estudo da literatura francesa do século XX. 
 
LITERATURA FRANCESA V 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Introdução aos Estudos Literários de Línguas Estrangeiras, Teoria Literária I e Teoria 
Literária II 
 
Ementa: Estudo da literatura francesa dos anos 70 à época contemporânea. 
 
LITERATURAS DE EXPRESSÃO FRANCESA 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Introdução aos Estudos Literários de Línguas Estrangeiras, Teoria Literária I e Teoria 
Literária II 
 
Ementa: Estudo da literatura francófona: Quebec, África, Caribe, Guiana Francesa 
 
1.2 FORMAÇÃO PEDAGÓGICA 
 
FUNDAMENTOS ANTROPO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO 




Estudo dos saberes teóricos, do surgimento das idéias, do pensamento e das linguagens que dão 
suporte a ações substanciais que orientam processos de ensino-aprendizagem. 
 
FUNDAMENTOS SÓCIO-HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO 




Ementa: Estudo da contribuição das ciências sociais e humanas para a compreensão do fenômeno 
educativo e sua aplicação no processo de formação do educador. 
 
FUNDAMENTOS PSICOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO 




Ementa: Estudo dos saberes teóricos sobre o desenvolvimento psicológico e a aprendizagem humana 
aplicados ao processo de ensino-aprendizagem. 
 
POLÍTICA EDUCACIONAL 
Carga Horária: 60 horas 





Ementa: O campo de estudo da disciplina e seu significado na formação do educador.A política, a 
legislação e as tendências educacionais para a Educação Básica, no contexto das mudanças estruturais 
e conjunturais da sociedade brasileira. Políticas para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o 
Ensino Médio no Brasil e, particularmente, na Paraíba, a partir da nova LDB - Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei 9394/96). Modelos organizacionais de escola e formas de gestão. 
Princípios e características da gestão escola participativa. Práticas organizacionais e administrativas na 
escola. Gestão educacional e desafios do cotidiano escolar. Profissionais da educação|: formação, 
carreira e organização política. 
 
DIDÁTICA 




Ementa: A didática e suas dimensões político-social, técnica humana e as implicações no 
desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem; O objeto da didática; Pressupostos teóricos, 
históricos, filosóficos e sociais da didática; Tendências pedagógicas e a didática; Planejamento de 
ensino; O ato educativo e a relação professor-aluno. 
1.3 ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENSINO 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 




Ementa: Análise e história do termo, paradigmas de investigação, pressupostos teóricos e 
metodológicos. A Lingüística Aplicada no Brasil. Estudos atuais referentes à língua materna e 
estrangeira. 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Estágio Supervisionado I 
 
Ementa: Definição e áreas de interesse; influência das teorias lingüísticas e psicológicas no 
ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras; abordagens e estratégias metodológicas aplicadas ao 
ensino de Língua Francesa. 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisitos: Estágio Supervisionado I 
 
Ementa: O curso de Avaliação da Aprendizagem em Língua Estrangeira objetiva familiarizar o 
participante com os princípios teóricos e práticos básicos do processo de avaliação da aprendizagem 
de línguas estrangeiras permitindo uma reflexão sobre as mais diversas formas de avaliação do 
desempenho do aprendiz em uma língua estrangeira, como também a preparação do profissional do 
magistério para a elaboração, aplicação e correção de um instrumento de avaliação válido e confiável. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 
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Carga Horária : 60 
Créditos: 04 
Pré-requisitos: Estágio Supervisionado I 
 
Ementa: Análise dos princípios que fundamentam a " Lingüística Aplicada à Língua Estrangeira". 
Estudos das interações face a face em comunidades de fala e suas repercussões quanto ao sistema de 
ensino de línguas. Fatores socio-culturais envolvidos no ato da fala. Reflexão e aplicação das teorias 
da oralidade e da escrita. A avaliação e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem. 
Utilização de suportes pedagógicos e de documentos autênticos. Análise de alguns Métodos (e ou 
lições) de ensino de Língua Francesa e das metodologias de ensino-aprendizagem adotadas. Iniciação 
à perspectiva sócio-cultural. 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO V 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisitos: Estágio Supervisionado I 
 
Ementa: Iniciação à docência no Ensino Fundamental e intervenção no cotidiano escolar: Aplicação 
de conteúdos básicos de Língua Francesa e literatura em sala de aula (leitura, produção de texto e 
análise lingüística). 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO VI 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisitos: Estágio Supervisionado I 
 
Ementa: Iniciação à docência no Ensino Médio e intervenção no cotidiano escolar: Aplicação de 
conteúdos básicos de Língua Francesa e literatura em sala de aula (leitura, produção de texto e análise 
lingüística). 
 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO VII 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisitos: Estágio Supervisionado I 
 
Ementa: Iniciação à docência nos cursos livres e intervenção no cotidiano escolar: Aplicação de 
conteúdos básicos de Língua Francesa e literatura em sala de aula (leitura, produção de texto e análise 
lingüística). 
 
2. CONTEÚDOS COMPLEMENTARES 
2.1 CONTEÚDOS COMPLEMENTARES OBRIGATÓRIOS 
METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 




Ementa: Metodologia da pesquisa científica. O trabalho monográfico: orientação metodológica. 
 
TEORIAS DA LINGÜÍSTICA I 
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Carga Horária: 60 horas 






Ementa: Delineamento da Lingüística enquanto ciência. Caracterização da natureza da lingüística e 
das gramáticas, a partir da discussão entre descrição e prescrição. Caracterização da natureza da língua 
e da linguagem. Conceitos básicos. 
 
TEORIAS DA LINGÜÍSTICA II 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Teorias da Lingüística I 
 
Ementa: Constituição de um quadro geral das linhas de investigação da lingüística, considerando a 
natureza e os recortes que estabelecem, de modo a compor seus objetos e suas metodologias, como 
possibilidade de referência para o profissional de Letras, tendo em vista o desafio da 
transdisciplinaridade. 
 
PESQUISA APLICADA AO ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos : 04 
Pré-requisito: nenhum 
 
Ementa: Fundamentos gerais da pesquisa de campo: tipos de pesquisas e instrumentos. Pesquisa em 
sala de aula: elaboração de um plano de trabalho, realização da pesquisa em sala de aula e de relatório 
dessa pesquisa. 
 
ESTUDOS SEMÂNTICOS EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 




Ementa: Esta disciplina visa a iniciar o participante deste curso no mundo das teorias relativas à 
significação mediada pela linguagem. Trata-se de um trabalho que abrange não somente o léxico ou 
enunciados em uma dada língua, mas também fenômenos lingüísticos que corroboram a construção de 
sentidos. Aspectos sintáticos como também cognitivos e pragmáticos são levados em conta para 
exploração do processo de significação dos termos lingüísticos. 
 
ESTUDOS PRAGMÁTICOS EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 




Ementa: Introdução aos estudos pragmáticos da linguagem, i.e., uma análise de seu funcionamento 
em uso com especial atenção para o significado que resulta da intenção do enunciador. Exploração da 
teoria dos atos de fala, implicatura, pressuposição, referência e inferência, dêixis e discurso e cultura, 
entre outros. Breve exploração da análise da conversação e sua importância para os estudos 
pragmáticos da linguagem. 
 
INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DA TRADUÇÃO 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 Pré-requisito: nenhum 
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Ementa: Estudos introdutórios da tradução: aspectos históricos e teóricos. Problemas lingüísticos, 
semânticos, contextuais e extra-textuais. Análise comparativa de traduções para o português e do 
português para a língua estrangeira. Prática de tradução. 
 
INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 




Ementa: Visão geral da linguagem literária e não literária. Teoria dos gêneros literários. Periodização. 
Leitura e interpretação de textos da literatura universal (poesia, drama e prosa), considerados 
relevantes para a formação em estudos literários. 
 
TEORIA LITERÁRIA I 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Introdução aos Estudos Literários de Línguas Estrangeiras 
 
Ementa: Diferentes cânones da criação poética. Elementos constitutivos do poema. Análise de 
poemas. Diferentes tipos de abordagem teórica. 
 
TEORIA LITERÁRIA II 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisito: Introdução aos Estudos Literários de Línguas Estrangeiras e Teoria Literária I 
 
Ementa: Teorias da narrativa. Elementos constitutivos da narrativa. As narrativas curtas. O romance. 
Diferentes tipos de abordagem teórica. 
 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 




Ementa: Elaboração do trabalho acadêmico científico. 
 
2.2 CONTEÚDOS COMPLEMENTARES OPTATIVOS (MÍNIMO DE 08 CRÉDITOS/ 
CARGA HORÁRIA - 120) 
2.2.1 CONTEÚDOS COMPLEMENTARES OPTATIVOS GERAIS 
HISTÓRIA DA LÍNGUA FRANCESA 




Ementa: Esta disciplina visa delinear a evolução da Língua Francesa durante sua história, dando 
atenção tanto a fatores internos - sons e inflexões - como também a fatores externos - influências 
políticas, sociais e intelectuais que determinaram o percurso do desenvolvimento em diferentes 
períodos dessa língua. 
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A PROGRAMAÇÃO NEUROLINGÜÍSTICA E O ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 




Ementa: Definição e escopo da PNL (Programação Neurolingüística). Breve Histórico da PNL. 
Técnicas e pressupostos básicos. A linguagem do cérebro e o ensino de línguas. A PNL e o ensino de 
línguas estrangeiras. Sugestões e prática de atividades de PNL utilizadas na sala de língua 
estrangeiras. 
 
MULHER E LITERATURA 




Ementa: Estudo e análise da produção literária das mulheres escritoras à luz da diversidade da crítica 
feminista. Seu enfoque pretende dar visibilidade à poética feminina, resgatar uma tradição de 
mulheres escritoras esquecidas e/ou negligenciadas ao longo da história e da tradição crítica literária. 
 
TRADUÇÃO POÉTICA 




Ementa: Partindo da idéia de que o exercício da tradução pode ser encarado como uma modalidade de 
crítica literária, mais livre e mais criativa do que a convencional, o curso consiste na tentativa de 
transposição de uma língua à outra, de textos poéticos à escolha dos professores e dos alunos. Será 
parte essencial do curso um estudo (meta) comparativo de traduções, tanto o daquelas efetuadas 
durante o curso, como as alheias, isto feito se possível à luz de propostas teóricas sobre o assunto. 
 
2.2.2. CONTEÚDOS COMPLEMENTARES OPTATIVOS DA 
FORMAÇÃO PEDAGÓGICA 
 
EIXO TEMÁTICO I: PRESSUPOSTOS ANTROPO-FILOSÓFICO, SÓCIO-HISTÓRICO E 
PSICOLÓGICO DA EDUCAÇÃO 
 
ECONOMIA DA EDUCAÇÃO 




Ementa: Analisar as concepções da educação veiculadas pelos papéis que lhe são atribuídos e/ou 
negados pelo sistema econômico de produção, nos diferentes tempos e espaços sociais, e respectivas 
críticas. 
 
FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisito: nenhum 
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Ementa: Contexto histórico da criação das teorias de administração. A racionalização do trabalho e a 
consolidação do capitalismo. 
 
EDUCAÇÃO SEXUAL 




Ementa: Atitudes e valores com relação à educação sexual. A filosofia da educação sexual. 
Desenvolvimento psicossexual: infância, adolescência e idade adulta. Educação sexual na família e na 
escola: metodologia e linguagem. Manifestações da sexualidade e problemas de natureza psicossocial. 
A evolução da educação sexual. Sexualidade e historicidade. A dimensão social da sexualidade. 
 
FUNDAMENTOS BIOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO 




Ementa: Análise crítica dos fatores bióticos e abióticos sobre os processos comportamentais e 
educativos. 
 
ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO 




Ementa: O fenômeno – educação dentro da cultura humana. As manifestações educacionais e as 
manifestações culturais. A escola como organização cultural complexa. Os elementos do processo 
educativo primário: a família, a escola, o Estado. O pensamento educacional no ocidente Platão e o 
Estado; e oriente: Rousseau e o homem natural; Dewey e a inteligência funcional; Pitágoras e Hermes 
Trimegisto Gurd Jieff e Castanêda. 
 
EIXO TEMÁTICO II: PRESSUPOSTOS SÓCIO-POLÍTICO E PEDAGÓGICO DA 
EDUCAÇÃO 
 
PLANEJAMENTO E GESTÃO ESCOLAR 




Ementa: Abordagem sociológica dos modelos organizacionais de Escola Pública. Planos, estruturas e 
regras organizacionais. Políticas, racionalidades e práticas administrativas escolares. O processo de 
tomada de decisão na escola. O papel do gestor escolar. Uso da autoridade e estilos de liderança. 
Autonomia das escolas. Educação, gestão democrática e participação popular. Orçamento e 
democracia. Cidadania na escola. Organização e funcionamento dos Conselhos Escolares. Avaliação 
de sistemas e instituições educacionais. 
 
CURRÍCULO E TRABALHO PEDAGÓGICO 
Carga Horária: 60 horas 
Créditos: 04 
Pré-requisito: nenhum 
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Ementa: Os diferentes paradigmas no campo do currículo: as tendências 
tradicionais, crítica e pós- crítica. O processo de seleção, organização e distribuição 
do conhecimento. O currículo, as normas e a política educacional brasileira. O 
currículo e a construção do projeto político-pedagógico no cotidiano da escola. 
 








Ementa: Impactos da pesquisa educacional sobre as práticas escolares. O espaço da 
pesquisa no cotidiano escolar. Profissão docente e epistemologia da prática. A/O 
educadora/educador- pesquisadora/pesquisador. 
 







Ementa: A noção de inclusão social e direitos humanos. Elementos constitutivos do 
sistema de exclusão/inclusão social: as pessoas, as instituições sociais. Desigualdade 
social e diversidade. Processo/produto da construção do conhecimento e inclusão 
social. Pertenciamento social e relações sociais. Fundamentação teórica e 
metodológica da educação inclusiva. Práticas educacionais, estratégias de inclusão 
social. A inclusão como construção do indivíduo cidadão. Identidade pessoal, 




EIXO TEMÁTICO III: PRESSUPOSTOS DIDÁTICO-
METODÓLOGICO E SÓCIO- EDUCATIVO DA EDUCAÇÃO 
 
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 




Ementa: Concepções de educação e avaliação. Princípios ou pressupostos, funções, 
características e modalidades da avaliação. A prática da avaliação. Propostas 
alternativas de avaliação do processo ensino-aprendizagem. Avaliação e mecanismos 
intra-escolares: recuperação, reprovação, repetência e evasão. 
 
SEMINÁRIO DE PROBLEMAS ATUAIS EM EDUCAÇÃO 
Carga Horária: 60 






Ementa: Estudo de problemas atuais em educação. Sua relação com o contexto sócio-
econômico, cultural e político e seu entendimento com expressões de fenômenos da 
formação social brasileira. 
 
ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS׃ PROCESSOS E MÉTODOS 




Ementa: A concepção de analfabetismo e de alfabetização; a alfabetização: 
implicações teórico- metodológicas e políticas; leitura e escrita no processo de 
alfabetização e pós-alfabetização; movimentos de alfabetização de jovens e adultos 
na sociedade brasileira. 
 
EDUCAÇÃO E MOVIMENTOS SOCIAIS 




Ementa: Os movimentos sociais como espaço educativo na formação da cidadania. 
A relação entre poder e saber no processo de construção e apropriação do 
conhecimento, no âmbito dos  movimentos sociais. A questão da articulação da 
educação não-formal com o sistema formal de ensino e o papel dos movimentos 
sociais. As tendências e perspectivas da educação dos movimentos populares na 
realidade brasileira hoje. O caráter educativo e a especificidade do movimento 
sindical na atualidade brasileira. 
 
INTRODUÇÃO AOS RECURSOS AUDIOVISUAIS EM EDUCAÇÃO 




Ementa: Abordagem de um processo de comunicação educacional: o audiovisual 
(imagem fixa e ou seqüência, combinada com fala ou música e/ou efeitos sonoros) 
desde sua perspectiva técnica (suporte físico) a aspectos de criação de imagem, de 
seqüenciação, de montagem da estrutura da mensagem e características de seu uso. 
 
SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Carga Horária: 60 
Créditos: 04 
Pré-requisito: nenhum 
Ementa: Contribuir para uma consciência crítica e criativa sobre as questões 
ambientais, entendendo-se como crítica, a compreensão da origem e a evolução dos 
problemas ambientais, considerando-se para tanto, os aspectos biológicos, físicos e 
químicos, bem como os sócio- econômicos, políticos e culturais. Dentro do atual 
contexto tecnológico, desenvolvendo a plena cidadania e conseqüentemente, 
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garantindo a qualidade de vida, utilizando para tanto o uso racional dos recursos 
naturais em benefício das gerações atuais e futuras. 
 
2.3 CONTEÚDOS COMPLEMENTARES FLEXÍVEIS (MÍNIMO 
DE 08 CRÉDITOS/ CARGA HORÁRIA - 120) 
 
TÓPICOS ESPECIAIS EM LÍNGUA FRANCESA 




Ementa: Aprofundamento no estudo de língua estrangeira. 
 
TÓPICOS ESPECIAIS EM LINGÜÍSTICA 




Ementa: Aprofundamento no estudo de lingüística. 
 
TÓPICOS ESPECIAIS EM TRADUÇÃO 




Ementa: Aprofundamento no estudo da tradução. 
 
TÓPICOS ESPECIAIS EM LITERATURA FRANCESA 




Ementa: Aprofundamento no estudo de literatura francesa. 
 
TÓPICOS ESPECIAIS EM LITERATURAS DE EXPRESSÃO FRANCESA 




Ementa: Aprofundamento no estudo das literaturas de eexpressão francesa. 
 
 
EMENTAS DAS DISCIPLINAS DA HABILITAÇÃOEM LÍNGUA 
ESPANHOLA 
1. CONTEÚDOS BÁSICOS 
PROFISSIONAIS CULTURA DOS 
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POVOS DE LÍNGUA ESPANHOLA 




Ementa: Introdução à história e cultura dos povos de língua espanhola. Relação 
entre cultura e sociedade. Diálogo entre produção e consumo de cultura. Relações 
interdisciplinares: história, literatura e cultura dos povos de língua espanhola. 
 
LÍNGUA ESPANHOLA NÍVEL BÁSICO I 




Ementa: Estudo das estruturas simples da Língua Espanhola em seus aspectos 
morfológicos, sintáticos, semânticos, lexicais, fonológicos e pragmáticos, 
desenvolvendo habilidades compreensão e expressão oral e escrita. 
 
LÍNGUA ESPANHOLA NÍVEL BÁSICO II 
Carga Horária: 60 
 
